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 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA ADMINISTRATIVA

DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 030/2008 ( SRP ).
23110.003070/2008-33

A Universidade Federal de Pelotas torna público para conhecimento dos interessados, que realizará Licitação na Modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do Tipo Menor Preço, PARA REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E GRÁFICOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, PELO PERÍODO DE SEIS MESES A CONTAR DA HOMOLOGAÇÃO DESTA LICITAÇÃO, conforme pedidos 085/2008, 097/2008, 02/2008, 28/2008, 40/2008, 41/2008, 42/2008, 43/2008, 44/2008, 45/2008, 46/2008 e 32/2008. O certame será regido pela Lei 10.520/02, LC 123/2006, pelos Decretos 3555/00, 3931/01, 4342/02, 5450/05 e no que couber na Lei 8.666/93, e suas alterações posteriores.

1. DATA, HORÁRIO E LOCAL PARA ABERTURA DA LICITAÇÃO:

DATA: 22/10/2008
HORÁRIO: 09:00 horas (horário de Brasília)

LOCAL: www.comprasnet.gov.br
2. DO OBJETO DA LICITAÇÃO

2.1. Esta licitação tem por objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E GRÁFICOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, PELO PERÍODO DE SEIS MESES A CONTAR DA HOMOLOGAÇÃO DESTA LICITAÇÃO, especificado no Termo de Referência, anexo I ao presente Edital.

2.2. A UFPel reserva-se o direito de, a qualquer momento, aumentar ou reduzir o objeto deste EDITAL nos limites da Lei 8.666/93, art. 65,  § 1º.

2.3. Qualquer discordância entre a descrição do objeto neste edital e o contido no comprasnet, valerá o primeiro.

3. DAS CONDIÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO

3.1. Poderá participar desta licitação qualquer empresa especializada no ramo, legalmente constituída, desde que satisfaça as exigências fixadas neste edital e seus anexos e apresente os documentos nele exigidos.

3.2. A licitante deverá estar CADASTRADA E HABILITADA PARCIALMENTE no Sistema de Cadastro Unificado de Fornecedores – SICAF, na forma da Lei.

3.3. As empresas não cadastradas no SICAF, e que tiverem interesse em participar do presente Pregão, deverão providenciar o seu cadastramento junto a qualquer Unidade Cadastradora dos órgãos da Administração Pública, até o terceiro dia útil anterior a data de recebimento da proposta (Decreto nº 3.722/2001, art. 3º, § único).

3.4. Para participar do presente edital a licitante deverá manifestar, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre plenamente os requisitos de habilitação e que sua proposta está em conformidade com as exigências do instrumento convocatório.

3.5. O licitante deverá manifestar, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre plenamente os requisitos de habilitação, e que sua proposta está em conformidade com as exigências do instrumento convocatório, nos termos do art. 21, parágrafo 2.º, do Decreto n.º 5.450/2005. 

3.6. Não será permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, de interessados que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução e liquidação, de consórcio de empresas, qualquer que seja sua forma de constituição, estando também abrangidos pela proibição aqueles que tenham sido punidos com suspensão do direito de licitar e contratar com a UFPel, ou declarados inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública.

3.7. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação e proposta sujeitará o licitante às sanções previstas neste edital.

4. DO CREDENCIAMENTO

4.1. O credenciamento dar-se-á pela atribuição da chave de identificação e da senha, pessoal e intransferível, para acesso ao sistema eletrônico (Decreto nº 5.450/2005 Art. 3º  § 1º), no sítio: www.comprasnet.gov.br.

4.2. O credenciamento da Licitante dependerá de registro atualizado, bem como a sua manutenção, no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores –SICAF (Decreto nº 5.450/2005 Art. 3º  § 2º).

4.3. O uso da senha de acesso pela licitante é de sua responsabilidade exclusiva, incluindo qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema ou à UFPel responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros (Decreto nº 5.450/2005,  Art. 3º  § 5º ).

4.4. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica na responsabilidade legal da licitante e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações inerentes a este pregão eletrônico.

5. DO ENVIO DA PROPOSTA

5.1. O encaminhamento das propostas de preços, dar-se-á pela utilização de senha privativa da licitante, a partir da publicação do edital, até a data e horário (horário de Brasília ) estipulados no item 01 deste edital, exclusivamente, por meio de sistema eletrônico.

5.1.1. Até a abertura da sessão, a licitante poderá retirar ou substituir a proposta anteriormente apresentada.

5.1.2. A licitante será responsável pelas transações efetuadas em seu nome, assumindo como firmes e verdadeiras suas propostas e lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu representante, não cabendo ao provedor do sistema ou à UFPel responsabilidade por eventuais danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros.

5.1.3 Incumbirá ainda ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pública do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão (Decreto nº 5.450/2005).

5.1.4. A proposta de preços deverá ser especifica, elaborada em campo próprio do Sistema, não contendo alternativas e encaminhada exclusivamente por meio de sistema eletrônico, incluindo no valor ofertado todos os impostos, taxas, fretes, embalagens, seguros e demais encargos necessários.

5.1.5 - No campo reservado para especificações complementares, o(s) licitante(s) deverá(ão) somente complementar informações adicionais que se façam necessárias, esclarecendo que aquelas informações que conflitarem com o edital ensejará a desclassificação da empresa no item. Não havendo informação adicional, em atendimento à exigência do sistema, basta que a empresa declare no citado campo: “Conforme edital”.
5.1.6 - O período de garantia deverá ser de, no mínimo, 01(um) ano, conforme o descrito no Termo de Referência - Anexo I, do edital. 

6. A PROPOSTA DEVERÁ CONTER:

6.1. O Preço unitário e total (CIF), por item, para cada item cotado.

6.2. Especificação clara do objeto de acordo com o Termo de Referência em anexo ao presente Edital.

6.3. Nos preços de cada produto deverão estar incluídos, obrigatoriamente, impostos, fretes, taxas e demais incidências.

6.4. Na cotação de preços e na fase de lances serão aceitos somente 02 (dois) dígitos após a vírgula. Caso isto não ocorra, o Pregoeiro estará autorizado a adjudicar os itens fazendo arredondamentos para menor, de forma que o valor fique com no máximo duas casas decimais após a vírgula.

6.5. Para critério de desempate, conforme Art. 44 da Lei Complementar 123/06, a empresa que se enquadrar como microempresa ou empresa de pequeno porte, deverá manifestar no espaço “Descrição complementar” no momento do registro da proposta, sua condição/enquadramento.

6.6. O pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando aquelas que não estejam de acordo com os requisitos estabelecidos neste Edital.

6.7. A desclassificação da proposta será fundamentada, registrada e acompanhada em tempo real, no sistema eletrônico.


6.8. O CNPJ da proponente, empresa cadastrada no SICAF e habilitada na licitação, deverá ser o mesmo para efeito de emissão das notas fiscais e posterior pagamento.


6.9. Serão irrelevantes quaisquer ofertas que não se enquadrem nas especificações exigidas, ou Anexos não solicitados, considerando-se que pelo preço proposto, a empresa obrigar-se-á a fornecer os materiais descritos neste edital.


6.10. As propostas terão validade de 60 (sessenta) dias.


6.11. No caso de divergência entre a especificação contida neste edital e no sistema SIASG, prevalecerá a descrita neste edital.

7. DA ABERTURA DA SESSÃO E DA FORMULAÇÃO DOS LANCES

7.1. A partir da hora e hora constante no item 01, terá início a sessão pública deste Pregão Eletrônico, com a divulgação das Propostas de Preços recebidas e início da etapa de lances, conforme Edital e de acordo com o Decreto n.º 5.450/2005.

7.2. O sistema ordenará, automaticamente, as propostas classificadas pelo pregoeiro, sendo que somente estas participarão da fase de lance.

7.3. Iniciada a etapa competitiva, as licitantes poderão encaminhar lances exclusivamente por meio de sistema eletrônico, sendo a licitante imediatamente informada, pelo sistema, o recebimento dos lances e o valor consignado no registro.

7.3.1. Os lances deverão ser ofertados para o valor unitário do item, com apenas duas casas decimais. Caso não ocorra isto, o Pregoeiro estará autorizado a adjudicar os itens desconsiderando a terceira e quarta casa após a vírgula, de forma que o valor fique com no máximo duas casas decimais.
7.4. As licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observados o horário fixado para abertura da sessão e as regras estabelecidas neste Edital.

7.5. A licitante somente poderá oferecer lance inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema.

7.6. Não serão aceitos dois ou mais lances iguais, prevalecendo aquele que for recebido e registrado primeiro no sistema.

7.7. Durante o transcurso da sessão pública, as licitantes serão informadas em tempo real, do valor do menor lance registrado, vedada a identificação da licitante.

7.8. No caso de desconexão do pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do pregão, se o sistema eletrônico permanecer acessível às licitantes, os lances continuarão sendo recebidos, sem prejuízos aos atos realizados.

7.9. Quando a desconexão do pregoeiro persistir por tempo superior a dez (10) minutos, a sessão do pregão eletrônico será suspensa e terá reinício somente após comunicação expressa do pregoeiro aos participantes.

7.10. O sistema eletrônico encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, a critério do pregoeiro, após o que transcorrerá período de tempo de até trinta (30) minutos, aleatoriamente determinados, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de lances.

7.11. Após a etapa de lances, sendo verificada a ocorrência de empate técnico, através do chat bilaterial, nos termos do art. 44 da Lei Complementar nº 123/06 e art. 34 da Lei nº 11.488/07 será assegurada, como critério de desempate, preferência de contratação para as microempresas,  empresas de pequeno porte e cooperativas. 

7.11.1 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 5 % (cinco por cento) superiores à proposta mais bem classificada. 

7.12. Para efeito do disposto no subitem 6.11 acima, ocorrendo o empate técnico, serão adotados os seguintes procedimentos: 

a) a microempresa ou a empresa de pequeno porte mais bem classificada será convocada para, em querendo, apresentar nova proposta de preço inferior àquela considerada vencedora do certame, no prazo máximo de 5 (cinco) minutos após o encerramento dos lances, sob pena de preclusão, situação em que será adjudicado em seu favor o objeto licitado; 

b) não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma da alínea “a” acima, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 6.11.1 acima, na ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito; 

c) no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno porte que se encontrem no intervalo estabelecido no subitem 6.11.1 acima, será realizado sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta;

d) na hipótese da não-contratação nos termos previstos neste subitem 6.12, o objeto licitado será adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 

7.12.1.  O disposto no subitem 6.12 acima somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte.

7.13. Após o encerramento da etapa de lances da sessão pública, ou do procedimento em caso de empate técnico, conforme disposto no subitem 6.12 acima, o Pregoeiro poderá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o lance mais vantajoso, para que seja obtida melhor proposta, bem assim decidir sobre sua aceitação.
7.14 Para que seja aplicado o descrito no item 6.11, a Licitante que se enquadrar como microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativas, deverá expor sua condição (ME, EPP ou Cooperativas) em campo próprio no sistema, no momento do registro de sua proposta no Comprasnet, para que o sistema possa aplicar o exposto na Lei Complementar 123/06 Art. 44 e Lei 11.488/07 Art. 34.
8. DO JULGAMENTO E ACEITAÇÃO DAS PROPOSTAS

8.1. Caso não se realize lance, será verificado a conformidade entre a proposta de menor preço e o valor estimado para a contratação.

8.2. Para julgamento e classificação das propostas será adotado o critério do menor preço por item, observados as especificações constantes no Termo de Referência em anexo do presente Edital.

8.3. Se a oferta não for aceitável ou se a licitante não atender às exigências habilitatórias, o Pregoeiro examinará as ofertas subseqüentes e, assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma proposta que atenda as especificações deste edital.

8.4. Declarada encerrada a etapa competitiva, o pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à compatibilidade do preço em relação ao estimado para a contratação e verificará a habilitação da licitante, conforme disposto no item 9 deste Edital.

8.5. A indicação do lance da vencedora, a classificação dos lances apresentados e demais informações relativas à sessão pública do Pregão constarão na ata divulgada no sistema eletrônico, sem prejuízo das demais formas de publicidade previstas na legislação pertinente.

8.6. A empresa vencedora, quando solicitado pelo Pregoeiro, deverá encaminhar, no prazo de até 2 (duas) horas após a solicitação, documentação técnica que comprove a adequação do produto às exigências deste edital. A documentação exigida poderá ser encaminhada via fax pelos números (053) 3275-7176 ou 3275-7172, ou, ainda, pelo e-mail: cpl@ufpel.edu.br.
8.7. Deverá constar na documentação técnica:

8.7.1. Todos os requisitos obrigatórios devem ser comprovados mediante apresentação de documentação técnica e outros documentos que se façam necessários.

8.7.2. Declarações (indicar a respectiva razão social, CNPJ e endereço completo), com firma reconhecida:

8.7.2.1. Do Distribuidor Autorizado:
1) O fornecedor deve apresentar declaração ou carta de representação autorizada do distribuidor acompanhado de carta do fabricante comprovando que o distribuidor tem autorização para esta representação.
2) O distribuidor ou seu revendedor autorizado deve apresentar uma declaração indicando os dados da empresa, localizada em Pelotas, que irá prestar os serviços de assistência técnica dos equipamentos (razão social, endereço, telefone para abertura de chamados, etc).

8.7.2.2. Da Assistência Técnica durante o período da garantia:
1) Declaração da Empresa  que prestará os serviços de assistência técnica durante o período da garantia, estando de acordo com os termos e condições exigidos neste edital e seus anexos, e com a proposta da licitante vencedora. Obs.: Caso o licitante seja o mesmo prestador dos serviços de assistência técnica, deverá, ela própria, comprometer-se, através de declaração,  sobre a prestação do referido serviço.

OBS: Caso a empresa licitante seja o próprio fabricante do equipamento poderá ser desconsiderado o item 8.7.2.1 – 1) e 2)

Considera-se documentação oficial do fabricante:

· catálogo, folder, certificado ou manual elaborado pelo fabricante; e

· documento extraído de consulta realizada pela Internet na página oficial do fabricante. Neste caso, deverá ser indicado o endereço eletrônico do fabricante, com menção à página onde consta a informação apresentada.

· Não serão aceitas propostas que ofereçam produtos cujas características técnicas não possam ser comprovadas por meio de documentação oficial do fabricante ou que ofereçam tecnologias que não estejam em produção.

8.8. A não apresentação dos documentos exigidos no item 8.7 ensejará a desclassificação da empresa.

9. DA HABILITAÇÃO

9.1. A licitante, detentora da proposta classificada em primeiro lugar, para ser declarada vencedora, deverá estar cadastrada no SICAF, com a documentação válida, na forma da lei, mediante consulta “on-line”, e deverá, encerrada a etapa de lances, apresentar os documentos a que se referem os Subitens 9.1.3 a 9.1.5 em original ou cópia autenticada no prazo de até 02 (dois) dias úteis, a contar do encerramento da sessão de lances, para o endereço: Universidade Federal de Pelotas, Campus Universitário, prédio da Reitoria, DMP - Licitações, CEP 96010-900 – Caixa Posta 354.

9.1.1. Declaração de inexistência de fato superveniente impeditivo da habilitação, de responsabilidade da licitante, constante em campo específico do sistema no www.comprasnet.gov.br.
9.1.2. Declaração de cumprimento do disposto no inciso XXXIII, do art. 7º da Constituição Federal, constante em campo específico do sistema no www.comprasnet.gov.br.
9.1.3. Catalogo com as especificações técnicas do item.           

9.1.4. Termo de Registro de Preço (constante no Anexo 04 deste edital ).

9.1.5. Atestado de capacidade técnica comprovando que o proponente já tenha fornecido o objeto desta licitação nas mesmas características ou superior no mercado brasileiro, através da apresentação de no mínimo 02 (dois) atestados, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, comprovando a capacidade técnica para atendimento ao objeto da presente licitação, com indicação do fornecimento, qualidade, cumprimento de prazos e demais condições de fornecimento.

10. DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS E DA IMPUGNAÇÃO DO EDITAL

10.1 - Até dois dias úteis antes da data fixada para abertura da sessão pública, qualquer pessoa poderá impugnar o presente instrumento convocatório, pelo e-mail: cpl@ufpel.edu.br. As impugnações encaminhadas via fax poderão ser feitas pelo n.º: (53) 32757172.

10.2 Até 03 (três) dias úteis antes da data fixada para abertura da sessão pública, qualquer pessoa poderá solicitar, ao pregoeiro, esclarecimentos referentes ao processo licitatório, exclusivamente por meio eletrônico, via internet, no seguinte endereço: cpl@ufpel.edu.br.
10.3 - Os pedidos de impugnações e esclarecimentos, bem como as respectivas respostas, serão divulgados no site www.comprasnet.gov.br, no link: acesso livre/pregões/agendados. O fornecedor, além do acesso livre, poderá visualizar também no menu principal, no link: “visualizar impugnações/esclarecimentos/avisos”. 
11. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

11.1.- Declarado o vencedor, qualquer licitante poderá, de forma imediata e motivada, em campo próprio do sistema, manifestar a intenção de recorrer, quando lhe será concedido o prazo de 3 (três) dias para apresentar as razões de recurso, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados para, querendo, apresentar contra-razões em igual prazo, que começará a contar do término do prazo do recorrente.

11.2 -. A falta de manifestação imediata e motivada do licitante quanto à intenção de recorrer, importará na decadência desse direito, ficando o Pregoeiro autorizada a adjudicar o objeto ao licitante vencedor. 

11.3 - O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento.

11.4 - Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados na Seção Licitações, no endereço indicado no item 2.1.1 do termo de referência deste edital;

11.5 - Decididos os recursos, a autoridade competente fará a adjudicação do objeto da Licitação ao licitante vencedor.

12. DA FORMALIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS


12.1 O Registro de Preços será formalizado mediante assinatura da Ata de Registro de preços pela UFPEL e pelos licitantes. A Ata, publicada no sítio: www.comprasnet.gov.br , terá efeito de compromisso de fornecimento nas condições e prazo estipulados no Edital.

12.1.1. A UFPEL convocará as licitantes vencedoras para assinatura do Termo de Registro de Preços, nos termos do Anexo 04 deste Edital, o qual fará parte integrante da Ata de Registro de Preços.

12.2. A existência de preços registrados não assegura ao licitante o direito ao fornecimento do objeto, podendo a Administração, se assim entender, promover nova licitação específica para aquisição dos mesmos, sendo assegurada, entretanto, ao fornecedor com preço registrado o fornecimento em igualdade de condições.
13. DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS.

13.1. Os recursos orçamentários, para fazer frente as despesas da presente licitação serão alocados quando da emissão de Notas de Empenho, em caso de necessidade de aquisição, obedecido o prazo de entrega previsto na proposta.

14 - DAS CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO E DA EXECUÇÃO DO OBJETO DA LICITAÇÃO

14.1 - O prazo de entrega dos produtos, objeto desta licitação, não poderá exceder a 30 (trinta) dias, sendo a empresa notificada via fax ou e-mail, obrigando-se a confirmar seu recebimento. A contagem do prazo de entrega só terá inicio após a confirmação do recebimento do empenho por parte da empresa. O ônus de provar a indisponibilidade do meio escolhido cabe à empresa, bastando à UFPel tão somente emitir por esses meios a notificação.  

.

14.2 - O prazo de garantia dos materiais será de, no mínimo, 01 (um) ano, contados a partir do recebimento dos equipamentos, devendo a empresa Contratada prestar assistência técnica on site  permanente em igual período, na sede da UFPEL, durante o horário comercial, com prazo para atendimento e solução em 3 (três) dias úteis, após a comunicação do problema, e ainda, mediante suporte técnico telefônico para resolução de problemas ou para eliminação de dúvidas sobre a configuração e utilização dos equipamentos, obedecendo ao disposto no Termo de Referência – Anexo I do edital.


14.3 - A empresa licitante vencedora ficará obrigada a trocar, às suas expensas, o material que vier a ser recusado, sendo que o ato do recebimento não importará a sua aceitação.

14.4 - Os licitantes vencedores terão seus produtos analisados, sendo que aqueles que não satisfizerem à especificação exigida, serão devolvidos, devendo ser substituídos no prazo máximo de 02 (dois) dias úteis a partir da chegada do equipamento a UFPEL

14.5 - O prazo de validade da proposta será de 60 (sessenta) até a homologação do pregão.

15.
 DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA

15.1.
Entregar o objeto licitado conforme especificações deste edital e em consonância com a proposta de preços;

15.2. 
manter durante o período da contratação, as condições de qualificação e habilitação exigidas neste ato convocatório notadamente a regularidade fiscal, semaqual não será efetivado pagamento algum, sem configuração de mora da UFPel;

15.3. Providenciar a imediata correção das deficiências e/ou irregularidades apontadas pela CONTRATANTE;

15.4. 
Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos de até 25% do quantitativo inicial atualizado do contrato ou da nota de empenho;

15.5.
Apresentar à UFPel o nome do Banco, Agência e o número da conta bancária, para efeito de crédito de pagamento das obrigações. 

15.7 A empresa indicada para a prestação dos serviços de Assistência Técnica Autorizada deverá ter sede na região metropolitana de Pelotas. A LICITANTE deverá informar o nome da firma, e seu respectivo endereço, autorizada a prestar a assistência técnica de seus produtos. Todos os chamados de assistência técnica deverão ser dirigidos para a empresa autorizada.

15.7.1. Os equipamentos, componentes, ou peças de reposição utilizadas na manutenção corretiva serão novos e de primeiro uso.

15.7.2. A garantia e manutenção dos equipamentos fornecidos compreendem os defeitos decorrentes de projeto, fabricação, construção, montagem, acondicionamento, transporte ou desgaste prematuro, envolvendo, obrigatoriamente, a substituição de peças.

15.7.3.A contratada disponibilizará à Universidade os meios de contato (telefone local, “e-mail”, fac-símile ou telefone 0800 xx xx xx – Central de Atendimento da licitante contratada), visando receber os chamados técnicos para prestar os eventuais serviços de suporte.

15.7.4. No caso de inviabilidade técnica ou econômica do reparo do equipamento, a contratada deverá promover a sua substituição em caráter definitivo por outro de mesmas características técnicas e em perfeito estado de funcionamento, sem que isto implique ônus adicional para a Universidade. A substituição definitiva será admitida a critério da Universidade, após prévia avaliação técnica do Centro de Processamento de Dados quanto às condições de uso do equipamento ofertado, em relação àquele a ser substituído.

15.7.5. Prazo de atendimento e modalidade para a assistência: O prazo máximo para atendimento deverá ser de 24 horas corridas após a abertura do chamado e para a solução de problemas será de 48 horas corridas após o comparecimento para atendimento (Não serão considerados os dias não úteis para a contagem deste prazo de 48 horas). 
15.7.5.1. Para os defeitos não críticos, que não impliquem a impossibilidade de operação normal do equipamento, o prazo máximo para o reparo será de 5 (cinco) dias úteis.

15.7.6. Caso haja necessidade de reparação dos equipamentos ou componentes nas instalações do fornecedor, os custos e a documentação necessária de envio dos mesmos ao fornecedor e devolução à Universidade, devidamente reparados, serão de total responsabilidade do fornecedor.

16.
OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

16.1.
São obrigações da CONTRATANTE:

18.1.1.
Fiscalizar e acompanhar a entrega do objeto licitado. 

18.1.2.
Providenciar os pagamentos à contratada, à vista das notas fiscais/faturas, devidamente atestadas pelo setor competente, que será a UFPel

17. DO PAGAMENTO


17.1 - O pagamento devido à Contratada será efetuado por meio de Ordem Bancária, mediante a apresentação da fatura, atestada e visada pelos órgãos de fiscalização e acompanhamento do recebimento do material, no prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir do atesto da Administração na fatura apresentada.


17.2 - A fatura que for apresentada com erro será devolvida à Contratada para retificação e reapresentação, acrescendo-se, no prazo fixado no item anterior, os dias que se passarem entre a data da devolução e a da reapresentação.


17.3 – Fica a empresa ciente que por ocasião do pagamento será verificada a situação da empresa quanto à regularidade perante o Sistema de Seguridade Social (INSS) e com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS).

18. DAS PENALIDADES

18.1. As penalidades contratuais, são as previstas no artigo 7º da Lei 10.520/2002 e artigo 28 do Decreto n. 5450/2005 e demais normas cogentes: “Aquele que, convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, não assinar o contrato ou ata de registro de preços, deixar de entregar documentação exigida no edital, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito à ampla defesa, ficará impedido de licitar e de contratar com a União, e será descredenciado no SICAF, pelo prazo de até cinco anos, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais”.

18.2. A licitante vencedora incorrerá em atraso na entrega do objeto licitado, se não fornecer o produto a partir do 1º (primeiro) dia após o prazo estipulado no item 18.4  do Edital.

19. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

19.1. À Universidade, por interesse público justificado, é reservado o direito de revogar total ou parcialmente este Pregão, nos termos da legislação, sem que caiba aos participantes, direito à reclamação ou indenização.

19.2. A simples participação nessa licitação implica na aceitação plena e incondicional do inteiro teor expresso neste Edital, desde que transcorrido ¨in albis¨, o prazo estabelecido no art. 41, § 2º da Lei 8.666/93.

19.3. Conforme Acórdão 1438/2006 do TCU Nas licitações sob a modalidade pregão para aquisição de bens e serviços comuns de informática, a participação no certame deve ser franqueada a todos os interessados, independentemente de cumprirem o Processo Produtivo Básico.


19.4. O prazo de entrega dos produtos, objeto desta licitação, não poderá exceder a 30 (trinta) dias, sendo a empresa notificada via fax ou e-mail, obrigando-se a confirmar seu recebimento. A contagem do prazo de entrega só terá inicio após a confirmação do recebimento do empenho por parte da empresa. O ônus de provar a indisponibilidade do meio escolhido cabe à empresa, bastando à UFPel tão somente emitir por esses meios a notificação

19.5. O prazo de validade da proposta, será de no mínimo 60 (sessenta) dias, contados da data da abertura até a homologação desta licitação.

19.6. Os produtos fornecidos fora das especificações, ficará sujeito à imediata substituição pelo fornecedor, sem qualquer ônus para a Universidade.

19.7. As condições e preços acolhidos na proposta aceita serão irreversíveis, na forma determinada pelo Edital.

19.8. A licitante vencedora obriga-se a manter durante o período da contratação, as condições de qualificação e habilitação exigidas no ato convocatório, notadamente a regularidade fiscal, sem a qual não será efetivado pagamento algum, sem configuração de mora da UFPel.

19.9 No caso e não haver expediente no dia marcado para a realização esta licitação, a mesma será realizada no primeiro dia útil subseqüente, mantidas todas as demais condições.

19.10 O presente edital de Pregão encontra-se de acordo com o Parecer da Procuradoria Jurídica/UFPel.

19.11. As dúvidas e inadimplência serão resolvidas no foro da Justiça Federal-Subseção Judiciária de Pelotas.

19.12. Informações e outros elementos necessários ao perfeito conhecimento do objeto desta licitação, serão solicitados ao pregoeiro, exclusivamente através do endereço eletrônico: cpl@ufpel.edu.br
Pelotas, 24 de setembro de 2008.

KELLY ROMANO HUCKEMBECK

Diretora D.M.P.

ANEXO I
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA ADMINISTRATIVA

DEPARTAMENTO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

 TERMO DE REFERÊNCIA 

PREGÃO 030/2008   

1. DO OBJETO

1.1. Esta licitação tem por objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA A AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA E GRÁFICOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS, PELO PERÍODO DE SEIS MESES A CONTAR DA HOMOLOGAÇÃO DESTA LICITAÇÃO, especificado no Termo de Referência, anexo I ao presente Edital.

	Item
	Quant.
	Descrição do equipamento
	*Val. Max. R$

	
	
	Com as seguintes características mínimas:
	

	01
	04
	Plotter de Recorte com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Largura máxima de Corte: 1320 mm; Largura máxima de papel: 1594 mm; Inclui Suporte tipo pedestal com Rodas; Método de Operação: Tipo rolo; Pressão de Corte: 0 ~ 600 g; Velocidade máxima de Corte: 1530 mm/seg; Espessura mínima aceitável: 0,8mm; Offset (ajuste deslocamento): 0 ~ 1.0 mm; Resolução mínima software: 0,025 mm; Definição mecânica mínima: 0,00625mm; conexões: USB, paralela e serial; bivolt; Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; acompanhado de estabilizador de tensão compatível com o equipamento; Garantia mínima de 02 anos com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel; 
	12.132,66

	02
	04
	Mesa Digitalizadora com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Resolução mínima: 5080 lpi (linhas por polegada); Níveis de pressão e sensibilidade da caneta: 1024 níveis; Área de trabalho: 12 x 19" (300 x 480 mm); Teclas Rápidas: 8 (Express Keys); Tool ID; Touch Strips: 2; Mouse: 5 botões c/ design ambidestro; Tipo de caneta: Grip Pen; bivolt; Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; acompanhado de estabilizador de tensão compatível com o equipamento; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel
	4.727,63

	03
	04
	Scanner profissional de mesa com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Tipo de digitalização: base plana, alimentador automático de documentos; Comunicação: USB de alta velocidade compatível com especificações USB 2.0; Resolução ótica: até 4800 dpi; alimentação por folhas; resolução mínima  de hardware: 4800 x 4800 dpi; Velocidade média do Scanner: 25 ppm; velocidade média de pré-visualização: 4,5 segundos; botões de atalho; Voltagem: 100 a 240 VAC, 50/60 Hz; Adaptador de transparências incorporado com capacidade para até 18 negativos de 35mm ou 08 diapositivos de 35mm ou 01 formato médio (120mm) ou 01 formato grande (240mm); tipos de suporte: papel (normal, inkjet, foto), envelopes, cartões, objetos 3D, diapositivos e negativos 35mm, filme para médio e grande formato até 4” x 5”; Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; acompanhado de estabilizador de tensão compatível com o equipamento; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel
	2.558,33

	04
	04
	Scanner colorido de mão com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Velocidade de leitura: de 4 até 8 segundos por página; Resoluções Suportadas: 200 e 400 dpi; Memória: 8 MB do tipo flash memory (expansível até 256 Mb); Modo de cores suportado: Até 24 bits colorido ou preto e branco; Alimentação: Bateria recarregável de Lítio; Interface de comunicação com o PC: USB; Padrão de comunicação: Twain (scanner comum); Tipos de imagens aceitas: textos, figuras e fotos; Largura máxima da área de leitura: 20,3 cm; Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel
	1.390,00



	05
	04
	Impressora de Plotter com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Tecnologia de Impressão: jato de tinta; Tipo de Impressão: Colorida; Resolução máxima de impressão: 1200 x 600 dpi; velocidade de impressão: até 20,4 m2/h no modo alta velocidade; Largura de impressão: até 60”; bivolt; acompanhado de estabilizador de tensão compatível com o equipamento; Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; Garantia mínima de 02 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel
	13.311,25

	06
	04
	Projetor multimídia com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Resolução: XGA 1024 x 768; Luminosidade: 5500 ansi lúmens; Taxa de Contraste: 1000:1; Potência mínima da Lâmpada: 300 W NSH; c/ Controle Remoto; Entradas: 01 computador, 01 BNC, 01 Vídeo Componente, 01 Vídeo Composto, 01 S-Vídeo, 01 USB, 01 PS/2, 03 áudio; tamanho da imagem: 31” – 400” (diagonal); zoom e foco motorizado; 04 opções de lentes, no mínimo; keystone horizontal e vertical; tecnologia: LCD 1,3” – 03 painéis; Bivolt; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel
	14.998,35

	07
	04
	Notebook com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Processador: Intel Core 2 Duo T5250; Velocidade do Processador: 1.5 GHz ou superior; Cachê: 2048 Kb; Capacidade do HD: 120 Gb 5400 RPM ou superior; Memória RAM: 1024 Mb; Tecnologia da Memória: DDR2; Mídias Compatíveis: DVD±RW; tipo de display: LCD TFT; Widescreen; Tela: 15.4 polegadas; Resolução mínima: 1280 x 800 Pixels; Placa de vídeo: Intel Graphics Media Accelerator X3100 ou superior; Memória de Vídeo: 256 Compartilhada Mb; Fax Modem: 56 Kb; Conexões: Rede 10/100 integrada; Entradas / Saídas: FireWire, S-Vídeo, RJ-11, RJ-45; Entrada USB: 3 Portas; Leitor de cartão de memória; Web-Cam Integrada; Mouse: Touchpad; Sistema Operacional: Microsoft Windows Vista Home Premium c/ a respectiva licença; bateria recarregável c/ o respectivo carregador de bateria; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica em Pelotas sem ônus para a UFPel.
	3.765,66

	08
	04
	Notebook com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas: 

Processador: Intel Core 2 Duo; Velocidade do Processador: 2.5 GHz ou superior; Cachê: 4096 Kb; Capacidade do HD: 250 Gb SATA 5400 RPM ou superior; Memória RAM: 1024 Mb; Tecnologia da Memória: DDR2 SDRAM; Mídias Compatíveis: DVD±RW; Tipo de Display: LCD TFT; Tela: 15.4 polegadas; Placa gráfica: NVIDIA GeForce 8600M GT 512 Mb GDDR3 SDRAM dual-link DVI ou similar; Portas de expansão: 01 entrada FireWire 400, 01 entrada FireWire 800, 02 entradas USB 2.0; Fax Modem 56 kb; Conexões: Bluetooth, Rede 10/100 integrada; leitor de cartão de memória; Web-Cam Integrada; Sistema Operacional: MacOS X 10.4 c/ a respectiva licença; bateria recarregável c/ o respectivo carregador de bateria; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação e recuperação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel.


	5.247,00

	09
	04
	Computador com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Processadores: Dois processadores Intel Xeon Quad-Core de 2,8 GHz; memória: 2,0 GB (two 1 GB) 800 MHz DDR2 ECC ou superior; Placa gráfica: PCI Express: ATI Radeon HD 2600XT 256MB (two dual-link DVI); disco rígido: Serial ATA de 320 GB (3Gb/s); 7200 rpm; 8 Mb de cachê; drive óptico: 16x SuperDrive com suporte de camada dupla (DVD+R DL/DVD±RW/CD-RW); 4 MB de cachê L2 compartilhado por processador; Portas de expansão: 02 entrada FireWire 400, 02 entrada FireWire 800, 05 entradas USB 2.0; Fax Modem 56 kb; Conexões: Bluetooth, Rede: 02 portas ethernet 10/100/1000 integrada; leitor de cartão de memória; Sistema Operacional: MacOS X v10.4, c/ a respectiva licença; Teclado ABNT – 2 multimídia; mouse óptico; caixa de som; monitor LCD 19”; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação e recuperação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica em Pelotas sem ônus para a UFPel.


	9.577,00

	10
	04
	Computador com características similares ou compatíveis com as seguintes configurações mínimas:

Processador: Intel Core 2 Quad Q6600, placa mãe Intel DG33BUC, 2048 MB DDR2 800 ou superior; HD 250 Gb SATA II; drive óptico: 16x SuperDrive com suporte de camada dupla (DVD+R DL/DVD±RW/CD-RW); 4 MB de cachê L2 compartilhado por processador; Portas de expansão: 01 entrada FireWire 400, 01 entrada FireWire 800, 03 entradas USB 2.0; Fax Modem 56 kb; Conexões: Bluetooth, Rede: 01 portas ethernet 10/100/1000 integrada; leitor de cartão de memória; Sistema Operacional: Windows XP Professional c/ a respectiva licença; Teclado ABNT – 2 multimídia; mouse óptico; caixa de som; monitor LCD 19”; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação e recuperação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica em Pelotas sem ônus para a UFPel
	10.299,00

	11
	04
	Câmera digital com características similares ou compatíveis com as seguintes características mínimas:

Câmera SLR Digital de Lente Intercambiável;  Profundidade de Cor: RGB de 42 bits; Resolução efetiva: 10.1 Megapixels; Monitor LCD 3.0”; Formatos de arquivo de imagem compatíveis: JPEG, RAW, gravação RAW+JPEG simultânea; Gravação de audio: formato WAV, c/ até 30 segundos de gravação com imagem; Modos de foco: autofoco de um disparo, autofoco servo prevísivel, foco manual; Sistemas operacionais compatíveis: Windows 2000, XP, Vista, Macintosh OS X (10.3-10.4.x); Zoom Óptico: 1,5 – 10 vezes; Velocidade do Obturador: 30 - 1/8000 s; Sensibilidade ISO: 100 - 3200; Conexão: USB 2.0; Funções: Datador, Timer, Impressão direta;  Flash: Redutor de Olhos Vermelhos; Cartão de Memória Compatível: Compact Flash Tipo I, Compact Flash Tipo II, SD, SDHC; Controle remoto; Fonte de Energia: Bateria de Lithium, com o respectivo adaptador/carregador; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; Garantia mínima de 02 anos com assistência técnica em Pelotas sem ônus para a UFPel
	13.970,00

	12
	04
	Câmera digital com características similares ou compatíveis com as seguintes características mínimas: 

Câmera SLR Digital de Lente Intercambiável;  Profundidade de Cor: RGB de 36 bits; Resolução efetiva: 10.2 Megapixels; Monitor LCD 2.5”; Formatos de arquivo de imagem compatíveis: JPEG, RAW, gravação RAW+JPEG simultânea; Modos de foco: autofoco, foco manual; Sistemas operacionais compatíveis: Windows 2000, XP, Vista, Macintosh OS X (10.3-10.4.x); Zoom Óptico: 1,0 – 3,0 vezes; Velocidade do Obturador: 30 - 1/4000 s; Sensibilidade ISO: 100 - 1600; Conexão: USB 2.0; Funções: Datador, Timer, Impressão direta;  Flash: Redutor de Olhos Vermelhos; Cartão de Memória Compatível: SD, SDHC; Controle remoto; Fonte de Energia: Bateria de Lithium, com o respectivo adaptador/carregador; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel
	4.043,21

	13
	04
	Tablet PC com características similares ou compatíveis com as seguintes características mínimas:

Processador: Turion 64 X2 Mobile TL-52 512KB+512KB L2 (1.6 GHz) ou superior; HD: 120 Gbytes ou superior, 5400 RPM SATA; Memória RAM: 2x512 MB DDR2 (expansível até 2.0 GB); Mídias Compatíveis: DVD±RW; Tipo de Display: LCD TFT; Widescreen; Tela: 12.1 polegadas; Placa de vídeo: VGA Nvidia GeForce GO 6150 128 MB compartilhada ou superior; conexões: Rede 10/100 integrada; Entradas/Saídas: FireWire, S-Vídeo, RJ-11, RJ-45; Entrada USB 2.0: 3 Portas; Leitor de cartão de memória; Web-Cam Integrada 1.3 Megapixels; Mouse: Touchpad; Software: Sistema Operacional: Microsoft Windows Vista Home Premium c/ a respectiva licença; bateria recarregável c/ o respectivo carregador de bateria; acompanhado de Manual de instruções em Português; cabos de conexão; mídias de instalação e recuperação; Garantia mínima de 01 ano com assistência técnica no local de instalação sem ônus para a UFPel.

	3.441,85

	14
	20
	Microcomputador pessoaI portátil tipo notebook, com as seguintes configurações mínimas:
- Processador: Intel Core 2 Duo T8300; - Clock do processador: 2.40 GHz; - Cache do processador (L2): 3 MB;- Sistema operacional: Windows Vista Business Português; - Memória padrão: 2048 MB; - Interface disco: SATA; - Mídia óptica: DVD/RW Dual Layer; - Placa de rede: 10/100/1000 Mbps; - Saída: RJ-45 (rede): 01; - Microfone: Sim; - Webcam embutida: Sim; - Bluetooth: Sim; - Wireless: 802.11 a/g/n; - Tamanho da Tela: 13.3”; - Mouse: TouchPad;

- Leitor de Impressão Digital: Sim; - Autonomia média da bateria: 2h30min; - Peso máximo (kg): 1,75; - acompanhado de manual de instruções em Português, cabos de conexão, carregador de bateria; - garantia mínima de 01 (um) ano com assistência técnica on-site sem ônus para a Universidade.
	7.265,66

	15
	04
	Computador processador Intel Pentium Quad Core 6600 4 x2.4 GHZ, 4 GB de memória, HD 320 GB, Gravador e leitor de CD e DVD, teclado, mouse, caixas de som, monitor de 19” LCD.
	4.013,33

	16
	04
	Impressora Laser, 12ppm, conexão USB
	1.246,66

	17
	04
	Projetor de slides com magazine circular para 80 slides, horizontal; lente objetiva de 85 mm;

Lâmpada de 24 V x 150 W ( HLX ), condensador parabólico de 46 mm, espelho côncavo condensador de 46 x 46 mm e filtro anti-calórico 45 x 45 mmcabo de força de três metros de comprimento;
Tensão de funcionamento de 127-220 V;

Consumo de 200W;

Refrigeração por turbina radial blindada, absolutamente silenciosa;

Ajuste de altura de zero a 2.56 cm;

Controle remoto por cabo com 2 mts e comprimento com 3 funções: avanço retrocesso e focalização do slide;

Focalização através de lente objetiva e botão de focalização;

Troca de slides, sendo avanço e retrocesso por controle remoto com cabo. 
	2.420,00

	18
	04
	Retroprojetor, 01 lâmpada 24 V X 250W ;
Ventilação por micro ventilador;

Iluminação aproximada – 2500 lumens;

Tensão de 115-127-220 V , trivoltado;

Termostato e fusível de segurança;

Lente de projeção de 320.0 mm;

Alça para transporte;

Haste articulada dobrável;

Cabo de força de 3.0 metros;

Área de exposição 29.0 x 29.0 cm;

Cabeça de projeção giratória e botão e de focalização.
	726,66

	19
	04
	Datashow, função de zoom digital até 4 x, congelamento da imagem, seis modos de imagem, trava do painel de controle, APA ( Auto Pixel Alignment ou Alinhamento Automático de Pixel ) inteligente, mensagens na tela ( OSD) em vários idiomas, controle RS-232C, saída de áudio, desingn permite montagem de texto, 110/220 V, automático.
	4.093,33

	20
	20
	SWITCH – MODELO 1

Hardware: A solução deve ser composta de um único equipamento, montável em rack 19” devendo este vir acompanhado dos devidos acessórios para tal.

O equipamento deve possuir fonte de alimentação trabalhe em 110/220 com detecção automática e deve possuir suporte a fonte redundante.

O equipamento deve possuir no mínimo, 48 Gbps de Switch Fabric. No caso de utilização de Switches modulares, deve ser informada a capacidade do Switch Fabric e não a soma das capacidades individuais dos módulos.

Deve possuir a capacidade de encaminhamentos de pacotes, de no mínimo 36 Mpps utilizando pacotes de 64 bytes. No caso de utilização de Switches modulares, deve ser informada a capacidade do Switch Fabric e não a soma das capacidades individuais dos módulos.

Detecção automática MDI/MDIX em todas as portas.

Deve ter uma porta de console com conector RJ-45 ou DB9 macho.

O equipamento deve possuir 24 portas 10/100BASE-T ativas simultaneamente , com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores ou de conectores do tipo Telco.

Possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet UTP 1000Base-T com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores externos.

Possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet  baseadas em GBIC e/ou mini-GBIC, devendo um mesmo GBIC/mini-GBIC-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX e 1000BASE-ZX não sendo permitida a utilização de conversores externos.

Implementar, no mínimo, 2 (duas) das interfaces Gigabit funcionando simultaneamente no equipamento, independente da configuração e/ou combinação.

Permitir empilhamento de até oito equipamentos e gerência atráves de um único endereço IP.

O equipamento deve possuir portas específicas para empilhamento com velocidade de pelo menos 20Gbps cada (ou 10Gbps Full Duplex), totalizando 40 Gbps (ou 20 Gbps full-duplex).

O empilhamento deve possuir arquitetura de anel para prover resiliência.

O empilhamento deve ter capacidade de path fast recover, ou seja, com a falha de um dos elementos da pilha os fluxos devem ser estabelecidos no tempo máximo de 1 (um segundo).

O empilhamento deve ter a capacidade de resilient path, ou seja, a perda de um dos elementos da pilha que não esteja inserido no caminho do fluxo de dados não interfere na continuidade deste fluxo

O equipamento deve possuir além das portas acima citadas uma porta adicional 10/100 com conector RJ-45 para gerência out-of-band do equipamento.

A Memória Flash instalada deve ser suficiente para comportar no mínimo duas imagens do Sistema Operacional simultaneamente, permitindo que seja feito um upgrade de Software e a imagem anterior seja mantida.

Todas as interfaces ofertadas devem ser non-blocking.

Possuir altura máxima de 1U (1,75")

Deve armazenar, no mínimo, 8.000 (oito mil) endereços MAC.

Implementar interfaces Ethernet (IEEE 802.3, 10BASE-T), Fast Ethernet (IEEE 802.3u, 100BASE-TX), Gigabit Ethernet (IEEE 802.3z, 1000BASE-X e IEEE 802.3ab, 1000BASE-T).

Suportar fonte de alimentação redundante com potência igual ou superior a fonte interna do equipamento.

Software: Implementar agregação de links conforme padrão IEEE 802.3ad com, no mínimo, 32 grupos, sendo 8 links agregados por grupo e suporte a LACP.

Implementar limitação de número de endereços MAC aprendidos pela porta e VLAN.

Implementar travamento de endereço MAC, permitindo que somente o endereço MAC designado tenha acesso à porta.

Implementar suporte a jumbo frames de até 9000 bytes.

Implementar IEEE 802.1ab Link Layer Discovery Protocol (LLDP).

Implementar upload e download de configuração em formato ASCII ou XML, permitindo a edição do arquivo de configuração e, posteriormente, o download do arquivo editado para o equipamento.

Implementar autenticação RADIUS com suporte a:           
RFC 2138 RADIUS Authentication
RFC 2139 RADIUS Accounting
RFC 3579  RADIUS EAP support for 802.1X
RADIUS Per-command Authentication.

Implementar TACACS+ segundo a RFC 1492.

A implementação de RADIUS e TACACS+ deve estar disponível para autenticação de usuários via Telnet e Console serial.

Possuir DNS Client segundo a RFC 1591.

Posuir Telnet client and server segundo a RFC 854.

Implementar os seguintes grupos de RMON através da RFC1757: History, Statistics, Alarms e Events.

Deve implementar RFC 2021 (RMON2), podendo ser implementada internamente no Switch ou externamente, por meio de probe em hardware utilizando uma porta 1000BaseTX.

O equipamento deve suportar monitoramento utilizando sFlow V5  ou Netflow V5 baseados em hardware, ou seja, sem perda de performance no equipamento.

Implementar Port Mirroring, com suporte a espelhamento de N portas origem para múltiplas portas destino e N VLANs origem para múltiplas porta destino.

Implementar a atualização de imagens de software e configuração através de um servidor TFTP.

Suportar múltiplos servidores Syslog.

Implementar ajuste de clock do equipamento utilizando NTP e/ou SNTP.

Implementar login de rede baseado no protocolo IEEE 802.1x

Implementação de 802.1x permitindo que a porta do Switch seja associada a VLAN definida para o usuário no Servidor RADIUS.

A implementação do IEEE 802.1x deve incluir suporte a Guest VLAN.

Implementar um método alternativo ao IEEE 802.1x para autenticação (baseado em web, por exemplo) para clientes que não suportem 802.1x.

Implementar autenticação RADIUS baseada em endereço MAC.

Aplicar ACL (Access Control List), baseada em critérios das camadas 2, 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, devendo suportar, no mínimo 1000 ACLs.

A implementação das ACLs deve ser feita em "wire-speed", ou seja, sem perda de performance.

Implementar gerenciamento através de SNMPv1 (RFC 1157), v2c (RFCs 1901 a 1908) e v3 (RFCs 2570 a 2575).

Implementar RFC 1812 (Requirements for IP version 4 Routers), RFC 1256 (ICMP Router Discovery Messages), RFC 783 (TFTP), RFC 768 (UDP), RFC 791 (IP), RFC 792 (ICMP), RFC 793 (TCP), RFC 826 (ARP).

Implementar Spanning-Tree (IEEE 802.1d), Rapid Spanning Tree (IEEE 802.1w), Multiple Instance STP (802.1s) e PVST+.

Implementar a configuração de Spanning Tree por VLAN, com suporte a, pelo menos, 60 domínios de STP.

Implementar funcionalidade vinculada ao Spanning-tree onde é possível designar portas de acesso (por exemplo onde estações estão conectadas) que não sofram o processo de Listening-Learning, passando direto para o estado de Forwarding. No entanto, as portas configuradas com esta funcionalidade devem detectar loops na rede normalmente.

O equipamento ofertado implementa Proxy-ARP (RFC 1027), permitindo que o equipamento responda a um ARP-Request de um device com seu próprio Mac . Esta feature é importante tanto para suporte a dispositivos com dificuldades de resposta de ARP quanto para fins de segurança para ocultar o MAC destino.

Implementar 4094 VLANs através do protocolo 802.1Q.

Implementar VLANs por porta e por protocolo.

Implementar DHCP/Bootp relay

Implementar DHCP Option 82

Implementar IEEE 802.1v: VLAN classification by Protocol and Port.

Implementar roteamento estático com as seguintes características: no mínimo 1000 rotas e suporte a ECMP (Equal Cost Multipath).

Implementar os protocolos de roteamento IP: RFC 1058 – RIP v1 e RFC 2453 – RIP v2 

Suportar o protocolo de roteamento OSPF v2 (RFC 2328), incluindo autenticação MD5, com suporte a pelo menos duas interfaces não-passivas.

A implementação de OSPF deve incluir ECMP (Equal Cost Multi Path).

Suportar protocolo de multicast PIM-SM (RFC 2362), com suporte a pelo menos duas interfaces ativas.

Suportar VRRP (RFC 2338).

Implementar Rate-shaping e Rate-limiting em todas as portas. A granularidade  deve ser de no mínimo 64Kbps.

A implementação de Rate-limiting e Rate-shaping deve permitir a classificação do tráfego utilizando-se ACLs e parâmetros IP, TCP e UDP .

Implementar IGMP v2 (RFC 2236),  IGMPv1 (RFC 1112), IGMPv3 (RFC 3376) e IGMP Snooping.

Implementar detecção e proteção contra ataques Denial of Service (DoS) direcionados a CPU do equipamento por meio da criação dinâmica e automática de regras para o bloqueio do tráfego suspeito. Os parâmetros mínimos configuráveis para esta funcionalidade são: threshold em pacotes por segundo para a criação de regras e timeout da ACL aplicada dinamicamente.

Esta implementação poderá ocorrer internamente no Switch ou extremamente, por meio de equipamentos IDS utilizando uma conexão 1000Base TX.

Implementar a leitura, classificação e remarcação de QoS (802.1p e DSCP). 

Implementar remarcação  de prioridade de pacotes Layer 3, remarcando o campo DiffServ  para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP,  VLAN,  e porta.

Implementar 8 filas de prioridade em hardware por porta.

Implementar as seguintes RFCs: 

RFC 2474 DiffServ Precedence

RFC 2598 DiffServ Expedited Forwarding (EF)

FC 2597 DiffServ Assured Forwarding (AF)

RFC 2475 DiffServ Core and Edge Router Functions

Implementar classificação de tráfego para QoS em Layer1-4 (Policy-Based Mapping) baseado em MAC origem e destino, IP origem e destino, TCP/UDP port, Diffserv, 802.1p

Implementar SSHv2.

Implementar SCP e SFTP.

Deve implementar Dual Stack, ou seja IPV6 e IPv4, com suporte as seguintes funcionalidades/RFCs :
   RFC 1981, Path MTU Discovery for IPv6, August 1996 - Router requirements
   RFC 2460, Internet Protocol, Version 6 (IPv6) Specification
   Ping over IPv6 transport
   Static Unicast routes for IPv6
   Traceroute over IPv6 transport
   Telnet over IPv6 transport
   SSH-2 over IPv6 transport
   RFC 3056, 6to4
   RFC 2461, Neighbor Discovery for IP Version 6, (IPv6)
   RFC 2462, IPv6 Stateless Address Auto configuration - Router Requirements
   RFC 3513, Internet Protocol Version 6 (IPv6) Addressing Architecture
   RFC 2464, Transmission of IPv6 Packets over Ethernet Networks
   RFC 3810, IPv6 Multicast Listener Discovery v2 (MLDv2) Protocol
   RFC 2080, RIPng
   RFC 2893, Configured Tunnels

Implementar IPv6 em hardware.

Implementar proteção contra endereços IP duplicados, permitindo que somente endereços designados por um servidor DHCP tenham acesso à rede.

Implementar proteção contra conexão de endereços IP de origem aleatórios, permitindo que somente endereços designados por um servidor DHCP ou endereços estáticos tenham acesso à rede.

Implementar Policy Based Routing.

Implementar IEEE 802.1ad (VMANs).

Implementar MVR (Multicast VLAN Registration).

Funcionalidades proprietárias

O equipamento deve implementar EAPS (RFC 3619).

O Equipamento deve implementar protocolo de discovery de switches (CDP ou similar) que permita ao equipamento identificar quais switches estão conectados a suas portas. Este item deve ter opção de ser habilitado ou desabilitado por porta.  O protocolo de Discovery deve ser compatível com EDP (Extreme Discovery Protocol) existentes nos Switches já instalados no órgão.

O equipamento utiliza o algoritmo de Longest Prefix Matching (LPM) para fazer a sumarização da tabela de ARPs e não apenas host-based lookup.

O equipamento ofertado deve possuir um sistema operacional modular, com as seguintes características.

O sistema operacional deve possuir comandos para visualização e monitoração de cada processo, sendo possível verificar por processo qual o consumo de cpu, process-id e qual o consumo de memória por processo.

O sistema operacional deve possuir comandos para que processos sejam terminados ou reiniciados sem que seja necessário o reboot do equipamento.  A proposta deve informar quais processos podem ser manipulados (iniciados/terminados) na atual versão de software. Esta feature deve estar disponível pelo menos para SNMP, Telnet na versão atual.

O sistema operacional deve estar estruturado para que possam ser feitos upgrades, troca de códigos ou aplicação de patches de forma modular , ou seja, trocar o código apenas de uma funcionalidade enquanto o resto do equipamento e suas funcionalidades continuam a funcionar, sem que seja necessária re-inicialização deste.

O empilhamento dever ter as tabelas de camada 2 e 3 descentralizadas, ou seja, uma vez o fluxo de dados configurado não é mais necessária a consulta ao switch master da pilha para a manutenção deste fluxo.
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Hardware: A solução deve ser composta de um único equipamento, montável em rack 19” devendo este vir acompanhado dos devidos acessórios para tal.

O equipamento deve possuir fonte de alimentação trabalhe em 110/220 com detecção automática e deve possuir suporte a fonte redundante.

O equipamento deve possuir no mínimo, 8.8 Gbps de Switch Fabric.

Deve possuir a capacidade de encaminhamentos de pacotes, de no mínimo 6.5 Mpps utilizando pacotes de 64 bytes.

Detecção automática MDI/MDIX em todas as portas.

Deve ter uma porta de console com conector RJ-45 ou DB9 macho.

O equipamento deve possuir 24 portas 10/100BASE-T ativas simultaneamente , com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores ou de conectores do tipo Telco.

Possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet UTP 1000Base-T com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores externos.

Possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet  baseadas em GBIC e/ou mini-GBIC, devendo um mesmo GBIC/mini-GBIC-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX e 1000BASE-ZX não sendo permitida a utilização de conversores externos.

Implementar, no mínimo, 2 (duas) das interfaces Gigabit funcionando simultaneamente no equipamento, independente da configuração e/ou combinação.

O equipamento deve possuir além das portas acima citadas uma porta adicional 10/100 com conector RJ-45 para gerência out-of-band do equipamento.

A Memória Flash instalada deve ser suficiente para comportar no mínimo duas imagens do Sistema Operacional simultaneamente, permitindo que seja feito um upgrade de Software e a imagem anterior seja mantida.

Todas as interfaces ofertadas devem ser non-blocking.

Possuir altura máxima de 1U (1,75")

Deve armazenar, no mínimo, 8.000 (oito mil) endereços MAC.

Implementar interfaces Ethernet (IEEE 802.3, 10BASE-T), Fast Ethernet (IEEE 802.3u, 100BASE-TX), Gigabit Ethernet (IEEE 802.3z, 1000BASE-X e IEEE 802.3ab, 1000BASE-T).

Suportar fonte de alimentação redundante com potência igual ou superior a fonte interna do equipamento.

Software

Implementar agregação de links conforme padrão IEEE 802.3ad com, no mínimo, 13 grupos, sendo 8 links agregados por grupo e suporte a LACP.

Implementar limitação de número de endereços MAC aprendidos pela porta e VLAN.

Implementar travamento de endereço MAC, permitindo que somente o endereço MAC designado tenha acesso à porta.

Implementar suporte a jumbo frames de até 9000 bytes.

Implementar IEEE 802.1ab Link Layer Discovery Protocol (LLDP).

Implementar LLDP Media Endpoint Discovery (LLDP-MED) ANSI/TIA-1057, draft 08

Implementar upload e download de configuração em formato ASCII ou XML, permitindo a edição do arquivo de configuração e, posteriormente, o download do arquivo editado para o equipamento.

Implementar autenticação RADIUS com suporte a:
RFC 2138 RADIUS Authentication
RFC 2139 RADIUS Accounting
RFC 3579  RADIUS EAP support for 802.1X
RADIUS Per-command Authentication.

Implementar TACACS+ segundo a RFC 1492.

A implementação de RADIUS e TACACS+ deve estar disponível para autenticação de usuários via Telnet e Console serial.

Possuir DNS Client segundo a RFC 1591.

Posuir Telnet client and server segundo a RFC 854.

Implementar os seguintes grupos de RMON através da RFC1757: History, Statistics, Alarms e Events.

Deve implementar RFC 2021 (RMON2), podendo ser implementada internamente no Switch ou externamente, por meio de probe em hardware utilizando uma porta 1000BaseTX.

O equipamento deve suportar monitoramento utilizando sFlow V5  ou Netflow V5 baseados em hardware, ou seja, sem perda de performance no equipamento.

Implementar Port Mirroring, com suporte a espelhamento de N portas origem para múltiplas portas destino e N VLANs origem para múltiplas portas destino.

Implementar a atualização de imagens de software e configuração através de um servidor TFTP.

Suportar múltiplos servidores Syslog.

Implementar ajuste de clock do equipamento utilizando NTP e/ou SNTP.

Implementar login de rede baseado no protocolo IEEE 802.1x

Implementação de 802.1x permitindo que a porta do Switch seja associada a VLAN definida para o usuário no Servidor RADIUS.

A implementação do IEEE 802.1x deve incluir suporte a Guest VLAN.

A implementação do IEEE 802.1x deve suportar múltiplos suplicantes, para que dispositivos diferentes conectados à mesma porta física sejam autenticados individualmente.

Implementar autenticação baseada em web para clientes que não suportem IEEE 802.1x.

Implementar autenticação RADIUS baseada em endereço MAC.

Aplicar ACL (Access Control List), baseada em critérios das camadas 2, 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, devendo suportar, no mínimo 1000 ACLs. Deve ser possível utilizar como critério endereços de origem e destino IPv6, de 128 bits

A implementação das ACLs deve ser feita em "wire-speed", ou seja, sem perda de performance.

Implementar gerenciamento através de SNMPv1 (RFC 1157), v2c (RFCs 1901 a 1908) e v3 (RFCs 2570 a 2575).

Implementar interface de gerenciamento baseada em web.

Implementar RFC 783 (TFTP), RFC 768 (UDP), RFC 791 (IP), RFC 792 (ICMP), RFC 793 (TCP), RFC 826 (ARP).

Implementar Spanning-Tree (IEEE 802.1d), Rapid Spanning Tree (IEEE 802.1w), Multiple Instance STP (802.1s) e PVST+.

Implementar a configuração de Spanning Tree por VLAN, com suporte a, pelo menos, 60 domínios de STP.

Implementar funcionalidade vinculada ao Spanning-tree onde é possível designar portas de acesso (por exemplo onde estações estão conectadas) que não sofram o processo de Listening-Learning, passando direto para o estado de Forwarding. No entanto, as portas configuradas com esta funcionalidade devem detectar loops na rede normalmente.

O equipamento ofertado implementa Proxy-ARP (RFC 1027), permitindo que o equipamento responda a um ARP-Request de um device com seu próprio Mac . Esta feature é importante tanto para suporte a dispositivos com dificuldades de resposta de ARP quanto para fins de segurança para ocultar o MAC destino.

Implementar 4094 VLANs através do protocolo 802.1Q.

Implementar VLANs por porta e por protocolo.

Implementar DHCP/Bootp relay

Implementar DHCP Option 82

Implementar DHCP Snooping

Implementar funcionalidade que permita que apenas servidores DHCP autorizados possam atribuir configuração IP aos clientes

Implementar IEEE 802.1v: VLAN classification by Protocol and Port.

Implementar Rate-shaping de entrada e Rate-limiting de saída em todas as portas. A granularidade  deve ser de no mínimo 64Kbps.

A implementação de Rate-limiting e Rate-shaping deve permitir a classificação do tráfego utilizando-se ACLs e parâmetros IP, TCP e UDP .

Implementar IGMP v2 (RFC 2236),  IGMPv1 (RFC 1112), IGMPv3 (RFC 3376) e IGMP Snooping.

Implementar detecção e proteção contra ataques Denial of Service (DoS) direcionados a CPU do equipamento por meio da criação dinâmica e automática de regras para o bloqueio do tráfego suspeito. Os parâmetros mínimos configuráveis para esta funcionalidade são: threshold em pacotes por segundo para a criação de regras e timeout da ACL aplicada dinamicamente.

Esta implementação poderá ocorrer internamente no Switch ou extremamente, por meio de equipamentos IDS utilizando uma conexão 1000Base TX.

Deve suportar integração com ferramenta de controle de admissão do mesmo fabricante que possibilite verificar, no mínimo, a presença e o estado (em execução e atualizado) de software antivírus, a presença de service packs e hotfixes de sistema operacional e a presença de software não autorizado, colocando em uma VLAN de quarentena os clientes que não estejam em conformidade com a política de segurança.

Implementar a leitura, classificação e remarcação de QoS (802.1p e DSCP). 

Implementar remarcação  de prioridade de pacotes Layer 3, remarcando o campo DiffServ  para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP,  VLAN,  e porta.

Implementar 8 filas de prioridade em hardware por porta.

Implementar as seguintes RFCs:

RFC 2474 DiffServ Precedence

RFC 2598 DiffServ Expedited Forwarding (EF)

RFC 2597 DiffServ Assured Forwarding (AF)

Implementar classificação de tráfego para QoS em Layer1-4 (Policy-Based Mapping) baseado em MAC origem e destino, IP origem e destino, TCP/UDP port, Diffserv, 802.1p

Implementar SSHv2.

Implementar SCP e SFTP.

Deve implementar Dual Stack, ou seja IPV6 e IPv4, com suporte as seguintes funcionalidades/RFCs :
   RFC 1981, Path MTU Discovery for IPv6, August 1996
   RFC 2460, Internet Protocol, Version 6 (IPv6) Specification
   RFC 2461, Neighbor Discovery for IP Version 6, (IPv6)
   RFC 2462, IPv6 Stateless Address Auto configuration - Router Requirements
   RFC 2463, Internet Control Message Protocol (ICMPv6) for the Ipv6 Specification
   RFC 2464, Transmission of IPv6 Packets over Ethernet Networks
   RFC 2465, IPv6 MIB, General Group and Textual Conventions
   RFC 2466, MIB for ICMPv6
   RFC 3513, Internet Protocol Version 6 (IPv6) Addressing Architecture 
   RFC 3587, Global Unicast Address Format
   RFC 3810, IPv6 Multicast Listener Discovery v2 (MLDv2) Protocol
   Ping over IPv6 transport
   Traceroute over IPv6 transport
   Telnet over IPv6 transport
   SSH-2 over IPv6 transport

Implementar proteção contra conexão de endereços IP de origem aleatórios, permitindo que somente endereços designados por um servidor DHCP ou endereços estáticos tenham acesso à rede.

Implementar IEEE 802.1ad (VMANs).

Implementar MVR (Multicast VLAN Registration).

Funcionalidades proprietárias

O equipamento deve implementar EAPS (RFC 3619).

O Equipamento deve implementar protocolo de discovery de switches (CDP ou similar) que permita ao equipamento identificar quais switches estão conectados a suas portas. Este item deve ter opção de ser habilitado ou desabilitado por porta.  O protocolo de Discovery deve ser compatível com EDP (Extreme Discovery Protocol) existentes nos Switches já instalados no órgão.

O equipamento ofertado deve possuir um sistema operacional modular, com as seguintes características.

O sistema operacional deve possuir comandos para visualização e monitoração de cada processo, sendo possível verificar por processo qual o consumo de cpu, process-id e qual o consumo de memória por processo.

O sistema operacional deve possuir comandos para que processos sejam terminados ou reiniciados sem que seja necessário o reboot do equipamento.  A proposta deve informar quais processos podem ser manipulados (iniciados/terminados) na atual versão de software. Esta feature deve estar disponível pelo menos para SNMP, Telnet na versão atual.

O sistema operacional deve estar estruturado para que possam ser feitos upgrades, troca de códigos ou aplicação de patches de forma modular , ou seja, trocar o código apenas de uma funcionalidade enquanto o resto do equipamento e suas funcionalidades continuam a funcionar, sem que seja necessária re-inicialização deste.

Implementar linguagem de scripting, permitindo a automatização de tarefas. A linguagem deve implementar estruturas de controle como loops e execução condicional e permitir a definição de variáveis.
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A solução deve ser composta de um único equipamento, montável em rack 19” devendo este vir acompanhado dos devidos acessórios para tal.

Possuir fonte de alimentação interna que trabalhe em 100V-240V, 50/60 Hz, com detecção automática de tensão e frequência

Suportar fonte de alimentação redundante externa, montável em rack, com altura máxima de 1U, com potência igual ou superior a fonte interna do equipamento.

Possuir consumo máximo nominal de 170W

Possuir, no mínimo, 256 Gbps de Switch Fabric.

Possuir a capacidade de encaminhamentos de pacotes, de no mínimo 130 Mpps utilizando pacotes de 64 bytes.

Detecção automática MDI/MDIX em todas as portas.

Possuir porta de console com conector RJ-45 ou DB9 macho.

Possuir leds indicativos de funcionamento da fonte de alimententação, ventiladores, link e atividade das portas.

Possuir 44 portas 10/100/1000 BASE-T ativas simultaneamente, com conector RJ-45

Possuir 4 (quatro) interfaces Gigabit Ethernet  baseadas em GBIC e/ou mini-GBIC, devendo um mesmo GBIC/mini-GBIC-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX e 1000BASE-ZX não sendo permitida a utilização de conversores externos. Deve ser entregue com XX interfaces padrão 1000Base-XX

Todas as interface Gigabit Ethernet acima devem funcionar simultaneamente

Suportar a instalação de 2 portas 10 Gigabit Ethernet, devendo todas as portas dos itens anteriores e estas portas 10-Giga funcionarem simultaneamente. Devem ser suportados transceivers ópticos do tipo XENPAK ou XFP, compatíveis com os padrões 10GBase-SR e 10GBase-LR

O equipamento deve possuir além das portas acima citadas uma porta adicional 10/100 com conector RJ-45 para gerência out-of-band do equipamento.

Permitir empilhamento de até oito equipamentos e gerência atráves de um único endereço IP.

O equipamento deve possuir portas específicas para empilhamento com velocidade de pelo menos 20Gbps cada (ou 10Gbps Full Duplex), totalizando 40 Gbps (ou 20 Gbps full-duplex).

Deve ser fornecido um cabo de empilhamento de no mínimo, 50 cm, por equipamento.

O empilhamento deve possuir arquitetura de anel para prover resiliência.

O empilhamento deve ter capacidade de path fast recover, ou seja, com a falha de um dos elementos da pilha os fluxos devem ser reestabelecidos no tempo máximo de 1s.

Possuir indicação visual no painel frontal do equipamento que permita identificar a posição lógica do equipamento da pilha

O empilhamento deve permitir a criação de grupos de links agregados entre diferentes membros da pilha, segundo 802.3ad

O empilhamento deve suportar espelhamento de tráfego entre diferentes unidades da pilha

Deve ser possível mesclar em uma mesma pilha equipamentos com que possuam portas de acesso 10/100 e equipamentos que implementem PoE.

A Memória Flash instalada deve ser suficiente para comportar no mínimo duas imagens do Sistema Operacional simultaneamente, permitindo que seja feito um upgrade de Software e a imagem anterior seja mantida.

Todas as interfaces ofertadas devem ser non-blocking.

Possuir altura máxima de 1U (1,75")

Deve armazenar, no mínimo, 16.000 (dezesseis mil) endereços MAC.

Implementar interfaces Ethernet (IEEE 802.3, 10BASE-T), Fast Ethernet (IEEE 802.3u, 100BASE-TX), Gigabit Ethernet (IEEE 802.3z, 1000BASE-X e IEEE 802.3ab, 1000BASE-T).

Implementar agregação de links conforme padrão IEEE 802.3ad com, no mínimo, 128 grupos, sendo 8 links agregados por grupo

Implementar 4000 regras de ACL

Possuir homologação da ANATEL, de acordo com a Resolução número 242

Implementar agregação de links conforme padrão IEEE 802.3ad com suporte a LACP.

Implementar jumbo frames em todas as portas ofertadas, com suporte a pacotes de até 9216 Bytes.

Implementar Proxy-ARP (RFC 1027)

Implementar IGMPv1 (RFC 1112), IGMP v2 (RFC 2236),  IGMPv3 (RFC 3376) e IGMP v1, v2 e v3 Snooping.

Implementar MVR (Multicast VLAN Registration)

Implementar DHCP/Bootp relay

Implementar DHCP Option 82, de acordo com a RFC 3046, com identificação de porta e VLAN

Implementar Spanning-Tree (IEEE 802.1d), Rapid Spanning Tree (IEEE 802.1w), Multiple Instance STP (802.1s) e PVST+.

Implementar a configuração de Multiple Spanning Tree Protocol, com suporte a, pelo menos, 64 domínios.

Implementar funcionalidade vinculada ao Spanning-tree onde é possível designar portas de acesso (por exemplo onde estações estão conectadas) que não sofram o processo de Listening-Learning, passando direto para o estado de Forwarding. No entanto, as portas configuradas com esta funcionalidade devem detectar loops na rede normalmente.

Implementar 4094 VLANs por porta, ativas simultaneamentes, através do protocolo 802.1Q.

Implementar VLANs por porta, protocolo e MAC.

Implementar IEEE 802.1v: VLAN classification by Protocol and Port.

Implementar VLAN Translation

Implementar Private VLANs

Implementar IEEE 802.1ad (VMANs).

Implementar IEEE 802.1ag L2 ping e traceroute, CFM (Connectivity Fault Management)

Implementar EAPS (RFC 3619) full ou protocolo similar de resiliência em camada 2, específico para topologias em anel, que permita tempo de convergência inferior a 200 ms. 

Implementar EAPS v2 shared ports

Implementar o protocolo de Discovery EDP (Extreme Discovery Protocol), compatível com os switches já instalados no órgao. Este item deve ter opção de ser habilitado ou desabilitado por porta. 

Implementar IEEE 802.1ab Link Layer Discovery Protocol (LLDP).

Implementar LLDP-MED (Media Endpoint Discovery), segundo ANSI/TIA-1057, Draft 08

Implementar roteamento estático com suporte a, no mínimo, 1000 rotas

Implementar, no mínimo, 512 interfaces IP.

Implementar os protocolos de roteamento IP: RFC 1058 – RIP v1 e RFC 2453 – RIP v2 

Implementar OSPF full, incluindo autenticação MD-5.

A implementação de OSPF deve estar de acordo com as seguintes RFCs:
RFC 2328 OSPF Version 2
RFC 1587 The OSPF NSSA Option, 
RFC 1765 OSPF Database Overflow
RFC 2370 The OSPF Opaque LSA Option
RFC 3623 Graceful OSPF Restart

A implementação de OSPF e rotas estáticas deve incluir ECMP (Equal Cost Multi Path).

Implementar PIM-SM full (RFC 2362).

Implementar PIM-DM (Dense Mode V2-dm-03)

Implementar PIM-SSM segundo RFC 3569, draft-ietf-ssm-arch-06.txt

Implementar MSDP (Multicast Source Discovery Protocol), de acordo com a RFC 3618

Implementar VRRP (RFC 2338).

Deve implementar BGP v4 de acordo com as seguintes RFCs:

 RFC 1771 Border Gateway Protocol 4 
 RFC 1965 Autonomous System Confederations for BGP 
 RFC 2796 BGP Route Reflection (supersedes RFC 1966) 
 RFC 1997 BGP Communities Attribute 
 RFC 1745 BGP4/IDRP for IP—OSPF Interaction  
 RFC 2385 TCP MD5 Authentication for BGPv4 
 RFC 2439 BGP Route Flap Damping 
 RFC 2842 Capabilities Advertisement with BGP-4 
 RFC 2918 Route Refresh Capability for BGP-4 

Deve implementar Dual Stack, ou seja IPV6 e IPv4, com suporte as seguintes funcionalidades/RFCs :  
   RFC 1981, Path MTU Discovery for IPv6, August 1996 - Host Requirements
   RFC 2460, Internet Protocol, Version 6 (IPv6) Specification
   RFC 2461, Neighbor Discovery for IP Version 6, (IPv6)
   RFC 2462, IPv6 Stateless Address Auto configuration - Host Requirements
   RFC 2463, Internet Control Message Protocol (ICMPv6) for the Ipv6 Specification
   RFC 2464, Transmission of IPv6 Packets over Ethernet Networks
   RFC 2465, IPv6 MIB, General Group and Textual Conventions
   RFC 2466, MIB for ICMPv6
   RFC 3513, Internet Protocol Version 6 (IPv6) Addressing Architecture 
   RFC 3587, Global Unicast Address Format
   Ping over IPv6 transport
   Traceroute over IPv6 transport
   Telnet over IPv6 transport
   SSH-2 over IPv6 transport

Deve implementar IPv6 de acordo com as seguintes RFCs:
   Static Unicast routes for IPv6
   RFC 1981, Path MTU Discovery for IPv6, August 1996 - Router Requirements
   RFC 2462, IPv6 Stateless Address Auto configuration - Router Requirements
   RFC 2080, RIPng
   RFC 2893, Configured Tunnels 
   RFC 2462, IPv6 Stateless Addrss Auto configuration - Router Requirements
   RFC 2710, IPv6 Multicast Listener Discovery v1 (MLDv1) Protocol
   RFC 3056, 6-to-4
   RFC 3810, IPv6 Multicast Listener Discovery v2 (MLDv2) Protocol
   ECMP

Implementar OSPF for IPv6 (OSPFv3) RFC 2740

Implementar IS-IS, de acordo com as seguintes RFCs:

RFC 1195 Use of OSI IS-IS for Routing in TCP/IP and Dual Environments (TCP/IP transport only)
RFC 2763 Dynamic Hostname Exchange Mechanism for IS-IS
RFC 2966 Domain-wide Prefix Distribution with Two-Level IS-IS
RFC 2973 IS-IS Mesh Groups
Draft-ietf-isis-restart-02 Restart Signaling for IS-IS
Draft-ietf-isis-ipv6-06 Routing IPv6 with IS-IS
Draft-ietf-isis-wg-multi-topology-11 Multi Topology (MT) Routing in IS-IS

Implementar IPv6 em hardware nos módulos de interface.

Implementar Policy Based Routing.

Implementar upload e download de configuração em formato ASCII ou XML, permitindo a edição do arquivo de configuração e, posteriormente, o download do arquivo editado para o equipamento.

Implementar TACACS+ segundo a RFC 1492.

Implementar autenticação RADIUS com suporte a:           
RFC 2138 RADIUS Authentication
RFC 2139 RADIUS Accounting
RFC 3579  RADIUS EAP support for 802.1X

A implementação de RADIUS e TACACS+ deve estar disponível para autenticação de usuários via Telnet e Console serial.

Implementar RADIUS e TACACS+ per-command authentication

Possuir DNS Client segundo a RFC 1591.

Posuir Telnet client and server segundo a RFC 854.

Implementar os seguintes grupos de RMON através da RFC1757: History, Statistics, Alarms e Events.

Deve implementar RFC 2021 (RMON2), podendo ser implementada internamente no Switch ou externamente, por meio de probe em hardware utilizando uma porta 1000BaseTX.

Implementar sFlow V5  ou Netflow V5, em hardware

Implementar a atualização de imagens de software e configuração através de um servidor TFTP.

Suportar múltiplos servidores Syslog.

Implementar ajuste de clock do equipamento utilizando NTP e/ou SNTP.

Implementar Port Mirroring, permitindo espelhar até 16 portas ou VLANs para até 16 portas de destino (portas de análise).

Implementar RSPAN (Remote Mirroring), permitindo espelhar o tráfego de uma porta ou VLAN de um switch remoto para uma porta de um switch local (porta de análise)

Implementar gerenciamento através de SNMPv1 (RFC 1157), v2c (RFCs 1901 a 1908) e v3 (RFCs 2570 a 2575).

Implementar cliente e servidor SSHv2 

Implementar cliente e servidor SCP e servidor SFTP.

Implementar gerenciamento via web com suporte a HTTPS/SSL, permitindo visualização gráfica da utilização das portas

O equipamento ofertado deve possuir um sistema operacional modular.

O sistema operacional deve possuir comandos para visualização e monitoração de cada processo, sendo possível verificar por processo qual o consumo de cpu, process-id e qual o consumo de memória por processo.

O sistema operacional deve possuir comandos para que processos sejam terminados ou reiniciados sem que seja necessário a reinicialização do equipamento.  Esta funcionalidade deve estar disponível pelo menos para Telnet, TFTP, HTTP, LLDP, OSPF e BGP na versão atual.

O sistema operacional deve possibilitar a instalação de novas funcionalidades ou protocolos, sem a necessidade de reinicialização do equipamento.

Implementar linguagem de scripting, permitindo a automatização de tarefas. A linguagem deve implementar estruturas de controle como loops e execução condicional e permitir a definição de variáveis.

Implementar protocolo de monitoramento de status de comunicação entre dois switches, que possibilite que uma porta seja desabilitada caso seja detectada uma falha de comunicação entre os dois peers.

Implementar Rate limiting de entrada em todas as portas. A granularidade  deve ser de, no mínimo, 64Kbps. A implementação de Rate Limiting deve permitir a classificação do tráfego utilizando-se ACLs e parâmetros IP, TCP e UDP .

Implementar Rate Shaping de saída em todas as portas. A granularidade  deve ser de, no mínimo, 64Kbps para as portas 1 Gbps e 1 Mbps para as portas 10 Gbps. A implementação de Rate Limiting deve permitir a classificação do tráfego utilizando-se ACLs e parâmetros IP, TCP e UDP .

A funcionalidade de Rate Shaping deve permitir a configuração de CIR (Commited Rate), banda máxima, banda mínima e peak rate.

Implementar a leitura, classificação e remarcação de QoS (802.1p e DSCP). 

Implementar remarcação  de prioridade de pacotes Layer 3, remarcando o campo DiffServ  para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP,  VLAN,  e porta.

Implementar 8 filas de prioridade em hardware por porta.

Implementar as seguintes RFCs:                                       
RFC 2474 DiffServ Precedence
RFC 2598 DiffServ Expedited Forwarding (EF)
RFC 2597 DiffServ Assured Forwarding (AF)

RFC 2475 DiffServ Core and Edge Router Functions

Implementar classificação de tráfego para QoS em Layer1-4 (Policy-Based Mapping) baseado em MAC origem e destino, IP origem e destino, TCP/UDP port, Diffserv, 802.1p

Implementar funcionalidade que permita que somente endereços designados por um servidor DHCP tenham acesso à rede.

Implementar funcionalidade que permita que somente servidores DHCP autorizados atribuam configuração IP aos clientes DHCP (Trusted DHCP Server)

Implementar Gratuitous ARP Protection

Implementar detecção e proteção contra ataques Denial of Service (DoS) direcionados a CPU do equipamento por meio da criação dinâmica e automática de regras para o bloqueio do tráfego suspeito.

Implementar proteção e robustez contra os seguintes ataques conhecidos e catalogados pela CERT:
CA-2003-04: “SQL Slammer”
CA-2002-36: “SSHredder”
CA-2002-03: SNMP vulnerabilities
CA-98-13: tcp-denial-of-service
CA-98.01: smurf
CA-97.28:Teardrop_Land -Teardrop and “LAND” attack
CA-96.26: ping
CA-96.21: tcp_syn_flooding
CA-95.01: IP_Spoofing_Attacks_and_Hijacked_Terminal_Connections

Implementar limitação de número de endereços MAC aprendidos por uma porta, para uma determinada VLAN.

Implementar travamento de endereços MAC, permitindo a adição estática de endereços para uma determinada porta ou utilizando os endereços existentes na tabela MAC. O acesso de qualquer outro endereço que não esteja previamente autorizado deve ser negado, permitindo o envio de trap SNMP ou registro em log.

Implementar login de rede baseado no protocolo IEEE 802.1x, permitindo que a porta do Switch seja associada a VLAN definida para o usuário no Servidor RADIUS. 

A implementação do IEEE 802.1x deve incluir suporte a Guest VLAN, encaminhando o usuário para esta VLAN caso este não possua suplicante 802.1x ativo, em caso de falha de autenticação e no caso de indisponibilidade do servidor AAA.

Implementar múltiplos suplicantes por porta, onde cada dispositivo deve ser autenticado de forma independente, podendo ser encaminhados à VLANs distintas.

Implementar autenticação baseada em web, com suporte a SSL, através de RADIUS ou  através da base local do switch

Implementar autenticação baseada em endereço MAC, através de RADIUS ou  através da base local do switch

Implementar ACLs de entrada (ingress ACLs) em hardware, baseadas em critérios das camadas 2, 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, com suporte a endereços IPv6.

As ACLs devem ser configuradas para permitir, negar, aplicar QoS, espelhar o tráfego para uma porta de análise, criar entrada de log e incrementar contador.

Implementar funcionalidade que permita a execução de ACLs em um determinado horário do dia (time-based ACLs)

Implementar políticas por usuário, permitindo que as configurações de ACL, QoS sejam aplicadas na porta utilizada para a conexão à rede, após a autenticação

Implementar a configuração de telefones IP de forma automática, permitindo a detecção do aparelho através do protocolo LLDP e a configuração de VLAN e QoS para a porta.

Implementar um mecanismo que possibilite o envio de alertas e o disparo de ações baseados em limiares pré-definidos. Estes limiares poderão ser definidos por contadores internos e o tráfego a ser medido poderá ser determinado por meio de ACLs. Os contadores deverão suportar pelo menos as expressões: Delta (variação de um contador dentro de um intervalo de tempo configurável) e Delta-Ratio (variação da proporção entre dois contadores dentro de um intervalo de tempo configurável). Dentre as ações passíveis de serem disparadas depois que determinado limiar for atingido, estão: espelhar tráfego para porta de análise, permitir ou negar tráfego baseado em ACL, associar dinamicamente um profile de QoS, enviar trap SNMP ou mensagem Syslog ou ainda executar qualquer comando disponível no CLI (Command Line Interface).

Suportar integração com ferramenta de controle de admissão do mesmo fabricante que possibilite verificar, no mínimo, a presença e o estado (em execução e atualizado) de software antivírus, a presença de service packs e hotfixes de sistema operacional e a presença de software não autorizado, colocando em uma VLAN de quarentena os clientes que não estejam em conformidade com a política de segurança.

Implementar Policy Based Switching, ou seja, possibilitar que o tráfego classificado por uma ACL seja redirecionado para uma porta física específica.
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A solução deve ser composta de um único equipamento, montável em rack 19” devendo este vir acompanhado dos devidos acessórios para tal.

Possuir fonte de alimentação interna que trabalhe em 100V-240V, 50/60 Hz, com detecção automática de tensão e frequência

Suportar fonte de alimentação redundante externa, montável em rack, com altura máxima de 1U, com potência igual ou superior a fonte interna do equipamento.

Possuir consumo máximo nominal de 120W

Possuir, no mínimo, 128 Gbps de Switch Fabric.

Possuir capacidade de encaminhamentos de pacotes, de no mínimo 95 Mpps utilizando pacotes de 64 bytes.

Detecção automática MDI/MDIX em todas as portas.

Possuir porta de console com conector RJ-45 ou DB9 macho.

Possuir leds indicativos de funcionamento da fonte de alimententação, ventiladores, link e atividade das portas.

Possuir 20 portas 1000BASE-X ativas simultaneamente, baseadas em mini-GBIC, devendo um mesmo miniGBIC-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX (10KM) e ZX(70Km), não sendo permitida a utilização de conversores externos; Deve ser entregue com XX interfaces padrão 1000Base-XX

O equipamento deve, adicionalmente, possuir 4 (Quatro) interfaces 10/100/1000BASE-T RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores externos; 

Todas as interface Gigabit Ethernet acima devem funcionar simultaneamente

Suportar a instalação de 2 portas 10 Gigabit Ethernet, devendo todas as portas dos itens anteriores e estas portas 10-Giga funcionarem simultaneamente. Devem ser suportados transceivers ópticos do tipo XENPAK ou XFP, compatíveis com os padrões 10GBase-SR e 10GBase-LR

O equipamento deve possuir além das portas acima citadas uma porta adicional 10/100 com conector RJ-45 para gerência out-of-band do equipamento.

Permitir empilhamento de até oito equipamentos e gerência atráves de um único endereço IP.

O equipamento deve possuir portas específicas para empilhamento com velocidade de pelo menos 20Gbps cada (ou 10Gbps Full Duplex), totalizando 40 Gbps (ou 20 Gbps full-duplex).

Deve ser fornecido um cabo de empilhamento de no mínimo, 50 cm, por equipamento.

O empilhamento deve possuir arquitetura de anel para prover resiliência.

O empilhamento deve ter capacidade de path fast recover, ou seja, com a falha de um dos elementos da pilha os fluxos devem ser reestabelecidos no tempo máximo de 1s.

Possuir indicação visual no painel frontal do equipamento que permita identificar a posição lógica do equipamento da pilha

O empilhamento deve permitir a criação de grupos de links agregados entre diferentes membros da pilha, segundo 802.3ad

O empilhamento deve suportar espelhamento de tráfego entre diferentes unidades da pilha

Deve ser possível mesclar em uma mesma pilha equipamentos com que possuam portas de acesso 10/100 e equipamentos que implementem PoE.

A Memória Flash instalada deve ser suficiente para comportar no mínimo duas imagens do Sistema Operacional simultaneamente, permitindo que seja feito um upgrade de Software e a imagem anterior seja mantida.

Todas as interfaces ofertadas devem ser non-blocking.

Possuir altura máxima de 1U (1,75")

Deve armazenar, no mínimo, 16.000 (dezesseis mil) endereços MAC.

Implementar interfaces Ethernet (IEEE 802.3, 10BASE-T), Fast Ethernet (IEEE 802.3u, 100BASE-TX), Gigabit Ethernet (IEEE 802.3z, 1000BASE-X e IEEE 802.3ab, 1000BASE-T).

Implementar agregação de links conforme padrão IEEE 802.3ad com, no mínimo, 128 grupos, sendo 8 links agregados por grupo

Implementar 2000 regras de ACL

Possuir homologação da ANATEL, de acordo com a Resolução número 242

Implementar agregação de links conforme padrão IEEE 802.3ad com suporte a LACP.

Implementar jumbo frames em todas as portas ofertadas, com suporte a pacotes de até 9216 Bytes.

Implementar Proxy-ARP (RFC 1027)

Implementar IGMPv1 (RFC 1112), IGMP v2 (RFC 2236),  IGMPv3 (RFC 3376) e IGMP v1, v2 e v3 Snooping.

Implementar MVR (Multicast VLAN Registration)

Implementar DHCP/Bootp relay

Implementar DHCP Option 82, de acordo com a RFC 3046, com identificação de porta e VLAN

Implementar Spanning-Tree (IEEE 802.1d), Rapid Spanning Tree (IEEE 802.1w), Multiple Instance STP (802.1s) e PVST+.

Implementar a configuração de Multiple Spanning Tree Protocol, com suporte a, pelo menos, 64 domínios.

Implementar funcionalidade vinculada ao Spanning-tree onde é possível designar portas de acesso (por exemplo onde estações estão conectadas) que não sofram o processo de Listening-Learning, passando direto para o estado de Forwarding. No entanto, as portas configuradas com esta funcionalidade devem detectar loops na rede normalmente.

Implementar 4094 VLANs por porta, ativas simultaneamentes, através do protocolo 802.1Q.

Implementar VLANs por porta, protocolo e MAC.

Implementar IEEE 802.1v: VLAN classification by Protocol and Port.

Implementar VLAN Translation

Implementar Private VLANs

Implementar IEEE 802.1ad (VMANs).

Implementar IEEE 802.1ag L2 ping e traceroute, CFM (Connectivity Fault Management)

Implementar EAPS (RFC 3619) full ou protocolo similar de resiliência em camada 2, específico para topologias em anel, que permita tempo de convergência inferior a 200 ms. 

Implementar EAPS v2 shared ports

Implementar o protocolo de Discovery EDP (Extreme Discovery Protocol), compatível com os switches já instalados no órgao. Este item deve ter opção de ser habilitado ou desabilitado por porta. 

Implementar IEEE 802.1ab Link Layer Discovery Protocol (LLDP).

Implementar LLDP-MED (Media Endpoint Discovery), segundo ANSI/TIA-1057, Draft 08

Implementar roteamento estático com suporte a, no mínimo, 1000 rotas

Implementar, no mínimo, 512 interfaces IP.

Implementar os protocolos de roteamento IP: RFC 1058 – RIP v1 e RFC 2453 – RIP v2 

Implementar OSPF full, incluindo autenticação MD-5.

A implementação de OSPF deve estar de acordo com as seguintes RFCs:
RFC 2328 OSPF Version 2
RFC 1587 The OSPF NSSA Option, 
RFC 1765 OSPF Database Overflow
RFC 2370 The OSPF Opaque LSA Option
RFC 3623 Graceful OSPF Restart

A implementação de OSPF e rotas estáticas deve incluir ECMP (Equal Cost Multi Path).

Implementar PIM-SM full (RFC 2362).

Implementar PIM-DM (Dense Mode V2-dm-03)

Implementar PIM-SSM segundo RFC 3569, draft-ietf-ssm-arch-06.txt

Implementar MSDP (Multicast Source Discovery Protocol), de acordo com a RFC 3618

Implementar VRRP (RFC 2338).

Deve implementar BGP v4 de acordo com as seguintes RFCs:

 RFC 1771 Border Gateway Protocol 4 
 RFC 1965 Autonomous System Confederations for BGP 
 RFC 2796 BGP Route Reflection (supersedes RFC 1966) 
 RFC 1997 BGP Communities Attribute 
 RFC 1745 BGP4/IDRP for IP—OSPF Interaction  
 RFC 2385 TCP MD5 Authentication for BGPv4 
 RFC 2439 BGP Route Flap Damping 
 RFC 2842 Capabilities Advertisement with BGP-4 
 RFC 2918 Route Refresh Capability for BGP-4 

Deve implementar Dual Stack, ou seja IPV6 e IPv4, com suporte as seguintes funcionalidades/RFCs :  
   RFC 1981, Path MTU Discovery for IPv6, August 1996 - Host Requirements
   RFC 2460, Internet Protocol, Version 6 (IPv6) Specification
   RFC 2461, Neighbor Discovery for IP Version 6, (IPv6)
   RFC 2462, IPv6 Stateless Address Auto configuration - Host Requirements
   RFC 2463, Internet Control Message Protocol (ICMPv6) for the Ipv6 Specification
   RFC 2464, Transmission of IPv6 Packets over Ethernet Networks
   RFC 2465, IPv6 MIB, General Group and Textual Conventions
   RFC 2466, MIB for ICMPv6
   RFC 3513, Internet Protocol Version 6 (IPv6) Addressing Architecture 
   RFC 3587, Global Unicast Address Format
   Ping over IPv6 transport
   Traceroute over IPv6 transport
   Telnet over IPv6 transport
   SSH-2 over IPv6 transport

Deve implementar IPv6 de acordo com as seguintes RFCs:
   Static Unicast routes for IPv6
   RFC 1981, Path MTU Discovery for IPv6, August 1996 - Router Requirements
   RFC 2462, IPv6 Stateless Address Auto configuration - Router Requirements
   RFC 2080, RIPng
   RFC 2893, Configured Tunnels 
   RFC 2462, IPv6 Stateless Addrss Auto configuration - Router Requirements
   RFC 2710, IPv6 Multicast Listener Discovery v1 (MLDv1) Protocol
   RFC 3056, 6-to-4
   RFC 3810, IPv6 Multicast Listener Discovery v2 (MLDv2) Protocol
   ECMP

Implementar OSPF for IPv6 (OSPFv3) RFC 2740

Implementar IS-IS, de acordo com as seguintes RFCs:

RFC 1195 Use of OSI IS-IS for Routing in TCP/IP and Dual Environments (TCP/IP transport only)
RFC 2763 Dynamic Hostname Exchange Mechanism for IS-IS
RFC 2966 Domain-wide Prefix Distribution with Two-Level IS-IS
RFC 2973 IS-IS Mesh Groups
Draft-ietf-isis-restart-02 Restart Signaling for IS-IS
Draft-ietf-isis-ipv6-06 Routing IPv6 with IS-IS
Draft-ietf-isis-wg-multi-topology-11 Multi Topology (MT) Routing in IS-IS

Implementar IPv6 em hardware nos módulos de interface.

Implementar Policy Based Routing.

Implementar upload e download de configuração em formato ASCII ou XML, permitindo a edição do arquivo de configuração e, posteriormente, o download do arquivo editado para o equipamento.

Implementar TACACS+ segundo a RFC 1492.

Implementar autenticação RADIUS com suporte a:           
RFC 2138 RADIUS Authentication
RFC 2139 RADIUS Accounting
RFC 3579  RADIUS EAP support for 802.1X

A implementação de RADIUS e TACACS+ deve estar disponível para autenticação de usuários via Telnet e Console serial.

Implementar RADIUS e TACACS+ per-command authentication

Possuir DNS Client segundo a RFC 1591.

Posuir Telnet client and server segundo a RFC 854.

Implementar os seguintes grupos de RMON através da RFC1757: History, Statistics, Alarms e Events.

Deve implementar RFC 2021 (RMON2), podendo ser implementada internamente no Switch ou externamente, por meio de probe em hardware utilizando uma porta 1000BaseTX.

Implementar sFlow V5  ou Netflow V5, em hardware

Implementar a atualização de imagens de software e configuração através de um servidor TFTP.

Suportar múltiplos servidores Syslog.

Implementar ajuste de clock do equipamento utilizando NTP e/ou SNTP.

Implementar Port Mirroring, permitindo espelhar até 16 portas ou VLANs para até 16 portas de destino (portas de análise).

Implementar RSPAN (Remote Mirroring), permitindo espelhar o tráfego de uma porta ou VLAN de um switch remoto para uma porta de um switch local (porta de análise)

Implementar gerenciamento através de SNMPv1 (RFC 1157), v2c (RFCs 1901 a 1908) e v3 (RFCs 2570 a 2575).

Implementar cliente e servidor SSHv2 

Implementar cliente e servidor SCP e servidor SFTP.

Implementar gerenciamento via web com suporte a HTTPS/SSL, permitindo visualização gráfica da utilização das portas

O equipamento ofertado deve possuir um sistema operacional modular.

O sistema operacional deve possuir comandos para visualização e monitoração de cada processo, sendo possível verificar por processo qual o consumo de cpu, process-id e qual o consumo de memória por processo.

O sistema operacional deve possuir comandos para que processos sejam terminados ou reiniciados sem que seja necessário a reinicialização do equipamento.  Esta funcionalidade deve estar disponível pelo menos para Telnet, TFTP, HTTP, LLDP, OSPF e BGP na versão atual.

O sistema operacional deve possibilitar a instalação de novas funcionalidades ou protocolos, sem a necessidade de reinicialização do equipamento.

Implementar linguagem de scripting, permitindo a automatização de tarefas. A linguagem deve implementar estruturas de controle como loops e execução condicional e permitir a definição de variáveis.

Implementar protocolo de monitoramento de status de comunicação entre dois switches, que possibilite que uma porta seja desabilitada caso seja detectada uma falha de comunicação entre os dois peers.

Implementar Rate limiting de entrada em todas as portas. A granularidade  deve ser de, no mínimo, 64Kbps. A implementação de Rate Limiting deve permitir a classificação do tráfego utilizando-se ACLs e parâmetros IP, TCP e UDP .

Implementar Rate Shaping de saída em todas as portas. A granularidade  deve ser de, no mínimo, 64Kbps para as portas 1 Gbps e 1 Mbps para as portas 10 Gbps. A implementação de Rate Limiting deve permitir a classificação do tráfego utilizando-se ACLs e parâmetros IP, TCP e UDP .

A funcionalidade de Rate Shaping deve permitir a configuração de CIR (Commited Rate), banda máxima, banda mínima e peak rate.

Implementar a leitura, classificação e remarcação de QoS (802.1p e DSCP). 

Implementar remarcação  de prioridade de pacotes Layer 3, remarcando o campo DiffServ  para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP,  VLAN,  e porta.

Implementar 8 filas de prioridade em hardware por porta.

Implementar as seguintes RFCs:                                       
RFC 2474 DiffServ Precedence
RFC 2598 DiffServ Expedited Forwarding (EF)
RFC 2597 DiffServ Assured Forwarding (AF)

RFC 2475 DiffServ Core and Edge Router Functions

Implementar classificação de tráfego para QoS em Layer1-4 (Policy-Based Mapping) baseado em MAC origem e destino, IP origem e destino, TCP/UDP port, Diffserv, 802.1p

Implementar funcionalidade que permita que somente endereços designados por um servidor DHCP tenham acesso à rede.

Implementar funcionalidade que permita que somente servidores DHCP autorizados atribuam configuração IP aos clientes DHCP (Trusted DHCP Server)

Implementar Gratuitous ARP Protection

Implementar detecção e proteção contra ataques Denial of Service (DoS) direcionados a CPU do equipamento por meio da criação dinâmica e automática de regras para o bloqueio do tráfego suspeito.

Implementar proteção e robustez contra os seguintes ataques conhecidos e catalogados pela CERT:
CA-2003-04: “SQL Slammer”
CA-2002-36: “SSHredder”
CA-2002-03: SNMP vulnerabilities
CA-98-13: tcp-denial-of-service
CA-98.01: smurf
CA-97.28:Teardrop_Land -Teardrop and “LAND” attack
CA-96.26: ping
CA-96.21: tcp_syn_flooding
CA-95.01: IP_Spoofing_Attacks_and_Hijacked_Terminal_Connections

Implementar limitação de número de endereços MAC aprendidos por uma porta, para uma determinada VLAN.

Implementar travamento de endereços MAC, permitindo a adição estática de endereços para uma determinada porta ou utilizando os endereços existentes na tabela MAC. O acesso de qualquer outro endereço que não esteja previamente autorizado deve ser negado, permitindo o envio de trap SNMP ou registro em log.

Implementar login de rede baseado no protocolo IEEE 802.1x, permitindo que a porta do Switch seja associada a VLAN definida para o usuário no Servidor RADIUS. 

A implementação do IEEE 802.1x deve incluir suporte a Guest VLAN, encaminhando o usuário para esta VLAN caso este não possua suplicante 802.1x ativo, em caso de falha de autenticação e no caso de indisponibilidade do servidor AAA.

Implementar múltiplos suplicantes por porta, onde cada dispositivo deve ser autenticado de forma independente, podendo ser encaminhados à VLANs distintas.

Implementar autenticação baseada em web, com suporte a SSL, através de RADIUS ou  através da base local do switch

Implementar autenticação baseada em endereço MAC, através de RADIUS ou  através da base local do switch

Implementar ACLs de entrada (ingress ACLs) em hardware, baseadas em critérios das camadas 2, 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, com suporte a endereços IPv6.

As ACLs devem ser configuradas para permitir, negar, aplicar QoS, espelhar o tráfego para uma porta de análise, criar entrada de log e incrementar contador.

Implementar funcionalidade que permita a execução de ACLs em um determinado horário do dia (time-based ACLs)

Implementar políticas por usuário, permitindo que as configurações de ACL, QoS sejam aplicadas na porta utilizada para a conexão à rede, após a autenticação

Implementar a configuração de telefones IP de forma automática, permitindo a detecção do aparelho através do protocolo LLDP e a configuração de VLAN e QoS para a porta.

Implementar um mecanismo que possibilite o envio de alertas e o disparo de ações baseados em limiares pré-definidos. Estes limiares poderão ser definidos por contadores internos e o tráfego a ser medido poderá ser determinado por meio de ACLs. Os contadores deverão suportar pelo menos as expressões: Delta (variação de um contador dentro de um intervalo de tempo configurável) e Delta-Ratio (variação da proporção entre dois contadores dentro de um intervalo de tempo configurável). Dentre as ações passíveis de serem disparadas depois que determinado limiar for atingido, estão: espelhar tráfego para porta de análise, permitir ou negar tráfego baseado em ACL, associar dinamicamente um profile de QoS, enviar trap SNMP ou mensagem Syslog ou ainda executar qualquer comando disponível no CLI (Command Line Interface).

Suportar integração com ferramenta de controle de admissão do mesmo fabricante que possibilite verificar, no mínimo, a presença e o estado (em execução e atualizado) de software antivírus, a presença de service packs e hotfixes de sistema operacional e a presença de software não autorizado, colocando em uma VLAN de quarentena os clientes que não estejam em conformidade com a política de segurança.

Implementar Policy Based Switching, ou seja, possibilitar que o tráfego classificado por uma ACL seja redirecionado para uma porta física específica.
	31.321,46
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	SWITCH MODELO 5

A solução deve ser composta de um único equipamento, montável em rack 19” devendo este vir acompanhado dos devidos acessórios para tal.

O equipamento deve possuir fonte de alimentação trabalhe em 110/220 com detecção automática e deve possuir suporte a fonte redundante.

O equipamento deve possuir no mínimo, 96 Gbps de Switch Fabric. No caso de utilização de Switches modulares, deve ser informada a capacidade do Switch Fabric e não a soma das capacidades individuais dos módulos.

Deve possuir a capacidade de encaminhamentos de pacotes, de no mínimo 39 Mpps utilizando pacotes de 64 bytes. No caso de utilização de Switches modulares, deve ser informada a capacidade do Switch Fabric e não a soma das capacidades individuais dos módulos.

Detecção automática MDI/MDIX em todas as portas.

Deve ter uma porta de console com conector RJ-45 ou DB9 macho.

O equipamento deve possuir 48 portas 10/100BASE-T ativas simultaneamente , com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores ou de conectores do tipo Telco.

Possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet UTP 1000Base-T com conector RJ-45, não sendo permitida a utilização de conversores externos.

Possuir 2 (duas) interfaces Gigabit Ethernet  baseadas em GBIC e/ou mini-GBIC, devendo um mesmo GBIC/mini-GBIC-Slot suportar interfaces 1000Base-SX, 1000Base-LX e 1000BASE-ZX não sendo permitida a utilização de conversores externos.

Implementar, no mínimo, 2 (duas) das interfaces Gigabit funcionando simultaneamente no equipamento, independente da configuração e/ou combinação.

Permitir empilhamento de até oito equipamentos e gerência atráves de um único endereço IP.

O equipamento deve possuir portas específicas para empilhamento com velocidade de pelo menos 20Gbps cada (ou 10Gbps Full Duplex), totalizando 40 Gbps (ou 20 Gbps full-duplex).

O empilhamento deve possuir arquitetura de anel para prover resiliência.

O empilhamento deve ter capacidade de path fast recover, ou seja, com a falha de um dos elementos da pilha os fluxos devem ser estabelecidos no tempo máximo de 1 (um segundo).

O empilhamento deve ter a capacidade de resilient path, ou seja, a perda de um dos elementos da pilha que não esteja inserido no caminho do fluxo de dados não interfere na continuidade deste fluxo

O equipamento deve possuir além das portas acima citadas uma porta adicional 10/100 com conector RJ-45 para gerência out-of-band do equipamento.

A Memória Flash instalada deve ser suficiente para comportar no mínimo duas imagens do Sistema Operacional simultaneamente, permitindo que seja feito um upgrade de Software e a imagem anterior seja mantida.

Todas as interfaces ofertadas devem ser non-blocking.

Possuir altura máxima de 1U (1,75")

Deve armazenar, no mínimo, 8.000 (oito mil) endereços MAC.

Implementar interfaces Ethernet (IEEE 802.3, 10BASE-T), Fast Ethernet (IEEE 802.3u, 100BASE-TX), Gigabit Ethernet (IEEE 802.3z, 1000BASE-X e IEEE 802.3ab, 1000BASE-T).

Suportar fonte de alimentação redundante com potência igual ou superior a fonte interna do equipamento.

Software

Implementar agregação de links conforme padrão IEEE 802.3ad com, no mínimo, 32 grupos, sendo 8 links agregados por grupo e suporte a LACP.

Implementar limitação de número de endereços MAC aprendidos pela porta e VLAN.

Implementar travamento de endereço MAC, permitindo que somente o endereço MAC designado tenha acesso à porta.

Implementar suporte a jumbo frames de até 9000 bytes.

Implementar IEEE 802.1ab Link Layer Discovery Protocol (LLDP).

Implementar upload e download de configuração em formato ASCII ou XML, permitindo a edição do arquivo de configuração e, posteriormente, o download do arquivo editado para o equipamento.

Implementar autenticação RADIUS com suporte a:           
RFC 2138 RADIUS Authentication
RFC 2139 RADIUS Accounting
RFC 3579  RADIUS EAP support for 802.1X
RADIUS Per-command Authentication.

Implementar TACACS+ segundo a RFC 1492.

A implementação de RADIUS e TACACS+ deve estar disponível para autenticação de usuários via Telnet e Console serial.

Possuir DNS Client segundo a RFC 1591.

Posuir Telnet client and server segundo a RFC 854.

Implementar os seguintes grupos de RMON através da RFC1757: History, Statistics, Alarms e Events.

Deve implementar RFC 2021 (RMON2), podendo ser implementada internamente no Switch ou externamente, por meio de probe em hardware utilizando uma porta 1000BaseTX.

O equipamento deve suportar monitoramento utilizando sFlow V5  ou Netflow V5 baseados em hardware, ou seja, sem perda de performance no equipamento.

Implementar Port Mirroring, com suporte a espelhamento de N portas origem para múltiplas portas destino e N VLANs origem para múltiplas porta destino.

Implementar a atualização de imagens de software e configuração através de um servidor TFTP.

Suportar múltiplos servidores Syslog.

Implementar ajuste de clock do equipamento utilizando NTP e/ou SNTP.

Implementar login de rede baseado no protocolo IEEE 802.1x

Implementação de 802.1x permitindo que a porta do Switch seja associada a VLAN definida para o usuário no Servidor RADIUS.

A implementação do IEEE 802.1x deve incluir suporte a Guest VLAN.

Implementar um método alternativo ao IEEE 802.1x para autenticação (baseado em web, por exemplo) para clientes que não suportem 802.1x.

Implementar autenticação RADIUS baseada em endereço MAC.

Aplicar ACL (Access Control List), baseada em critérios das camadas 2, 3 e 4, em todas as interfaces e VLANs, devendo suportar, no mínimo 1000 ACLs.

A implementação das ACLs deve ser feita em "wire-speed", ou seja, sem perda de performance.

Implementar gerenciamento através de SNMPv1 (RFC 1157), v2c (RFCs 1901 a 1908) e v3 (RFCs 2570 a 2575).

Implementar RFC 1812 (Requirements for IP version 4 Routers), RFC 1256 (ICMP Router Discovery Messages), RFC 783 (TFTP), RFC 768 (UDP), RFC 791 (IP), RFC 792 (ICMP), RFC 793 (TCP), RFC 826 (ARP).

Implementar Spanning-Tree (IEEE 802.1d), Rapid Spanning Tree (IEEE 802.1w), Multiple Instance STP (802.1s) e PVST+.

Implementar a configuração de Spanning Tree por VLAN, com suporte a, pelo menos, 60 domínios de STP.

Implementar funcionalidade vinculada ao Spanning-tree onde é possível designar portas de acesso (por exemplo onde estações estão conectadas) que não sofram o processo de Listening-Learning, passando direto para o estado de Forwarding. No entanto, as portas configuradas com esta funcionalidade devem detectar loops na rede normalmente.

O equipamento ofertado implementa Proxy-ARP (RFC 1027), permitindo que o equipamento responda a um ARP-Request de um device com seu próprio Mac . Esta feature é importante tanto para suporte a dispositivos com dificuldades de resposta de ARP quanto para fins de segurança para ocultar o MAC destino.

Implementar 4094 VLANs através do protocolo 802.1Q.

Implementar VLANs por porta e por protocolo.

Implementar DHCP/Bootp relay

Implementar DHCP Option 82

Implementar IEEE 802.1v: VLAN classification by Protocol and Port.

Implementar roteamento estático com as seguintes características: no mínimo 1000 rotas e suporte a ECMP (Equal Cost Multipath).

Implementar os protocolos de roteamento IP: RFC 1058 – RIP v1 e RFC 2453 – RIP v2 

Suportar o protocolo de roteamento OSPF v2 (RFC 2328), incluindo autenticação MD5, com suporte a pelo menos duas interfaces não-passivas.

A implementação de OSPF deve incluir ECMP (Equal Cost Multi Path).

Suportar protocolo de multicast PIM-SM (RFC 2362), com suporte a pelo menos duas interfaces ativas.

Suportar VRRP (RFC 2338).

Implementar Rate-shaping e Rate-limiting em todas as portas. A granularidade  deve ser de no mínimo 64Kbps.

A implementação de Rate-limiting e Rate-shaping deve permitir a classificação do tráfego utilizando-se ACLs e parâmetros IP, TCP e UDP .

Implementar IGMP v2 (RFC 2236),  IGMPv1 (RFC 1112), IGMPv3 (RFC 3376) e IGMP Snooping.

Implementar detecção e proteção contra ataques Denial of Service (DoS) direcionados a CPU do equipamento por meio da criação dinâmica e automática de regras para o bloqueio do tráfego suspeito. Os parâmetros mínimos configuráveis para esta funcionalidade são: threshold em pacotes por segundo para a criação de regras e timeout da ACL aplicada dinamicamente.

Esta implementação poderá ocorrer internamente no Switch ou extremamente, por meio de equipamentos IDS utilizando uma conexão 1000Base TX.

Implementar a leitura, classificação e remarcação de QoS (802.1p e DSCP). 

Implementar remarcação  de prioridade de pacotes Layer 3, remarcando o campo DiffServ  para grupos de trafego classificados segundo port numbers TCP e UDP, endereço/subrede IP,  VLAN,  e porta.

Implementar 8 filas de prioridade em hardware por porta.

Implementar as seguintes RFCs:                                       
RFC 2474 DiffServ Precedence
RFC 2598 DiffServ Expedited Forwarding (EF)
RFC 2597 DiffServ Assured Forwarding (AF)
RFC 2475 DiffServ Core and Edge Router Functions

Implementar classificação de tráfego para QoS em Layer1-4 (Policy-Based Mapping) baseado em MAC origem e destino, IP origem e destino, TCP/UDP port, Diffserv, 802.1p

Implementar SSHv2.

Implementar SCP e SFTP.

Deve implementar Dual Stack, ou seja IPV6 e IPv4, com suporte as seguintes funcionalidades/RFCs :
   RFC 1981, Path MTU Discovery for IPv6, August 1996 - Router requirements
   RFC 2460, Internet Protocol, Version 6 (IPv6) Specification
   Ping over IPv6 transport
   Static Unicast routes for IPv6
   Traceroute over IPv6 transport
   Telnet over IPv6 transport
   SSH-2 over IPv6 transport
   RFC 3056, 6to4
   RFC 2461, Neighbor Discovery for IP Version 6, (IPv6)
   RFC 2462, IPv6 Stateless Address Auto configuration - Router Requirements
   RFC 3513, Internet Protocol Version 6 (IPv6) Addressing Architecture
   RFC 2464, Transmission of IPv6 Packets over Ethernet Networks
   RFC 3810, IPv6 Multicast Listener Discovery v2 (MLDv2) Protocol
   RFC 2080, RIPng
   RFC 2893, Configured Tunnels

Implementar IPv6 em hardware.

Implementar proteção contra endereços IP duplicados, permitindo que somente endereços designados por um servidor DHCP tenham acesso à rede.

Implementar proteção contra conexão de endereços IP de origem aleatórios, permitindo que somente endereços designados por um servidor DHCP ou endereços estáticos tenham acesso à rede.

Implementar Policy Based Routing.

Implementar IEEE 802.1ad (VMANs).

Implementar MVR (Multicast VLAN Registration).

Funcionalidades proprietárias

O equipamento deve implementar EAPS (RFC 3619).

O Equipamento deve implementar protocolo de discovery de switches (CDP ou similar) que permita ao equipamento identificar quais switches estão conectados a suas portas. Este item deve ter opção de ser habilitado ou desabilitado por porta.  O protocolo de Discovery deve ser compatível com EDP (Extreme Discovery Protocol) existentes nos Switches já instalados no órgao.

O equipamento utiliza o algoritmo de Longest Prefix Matching (LPM) para fazer a sumarização da tabela de ARPs e não apenas host-based lookup.

O equipamento ofertado deve possuir um sistema operacional modular, com as seguintes características.

O sistema operacional deve possuir comandos para visualização e monitoração de cada processo, sendo possível verificar por processo qual o consumo de cpu, process-id e qual o consumo de memória por processo.

O sistema operacional deve possuir comandos para que processos sejam terminados ou reiniciados sem que seja necessário o reboot do equipamento.  A proposta deve informar quais processos podem ser manipulados (iniciados/terminados) na atual versão de software. Esta feature deve estar disponível pelo menos para SNMP, Telnet na versão atual.

O sistema operacional deve estar estruturado para que possam ser feitos upgrades, troca de códigos ou aplicação de patches de forma modular , ou seja, trocar o código apenas de uma funcionalidade enquanto o resto do equipamento e suas funcionalidades continuam a funcionar, sem que seja necessária re-inicialização deste.

O empilhamento dever ter as tabelas de camada 2 e 3 descentralizadas, ou seja, uma vez o fluxo de dados configurado não é mais necessária a consulta ao switch master da pilha para a manutenção deste fluxo.
	13.593,92
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	Stacking Cable, 0.5M
	541,54
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	Mini-GBIC, SFP, 1000BaseSX, LC connector, 550m transmission com 50/125 µm MMF e 275m transmission com 62.5/125 µm MMF
	1.235,11

	27
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	Mini-GBIC, SFP, 1000BaseLX, LC connector, 10km~20km transmission with SMF e 550m transmission com MMF
	2.482,69
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	Rádios remotos 54 Mbps:

· Velocidade de no mínimo 54Mbps

· Estar habilitado para trabalhar com diversos endereços MAC

· Capacidade Líquida por Radio Remoto 3Mbps

· Potência de Transmissão do Radio Remoto (EIRP) 100 Watts (SU-E con UNI-28) 20 Watts (SU-A)

· Potência de Transmissão Ajustável por ATPC (-17dBm até 22dBm)

· Enlace sem linha de visada

· Necessidade de Zona de Fresnel - 0%

· Radio Externo Caixa Impermeável de Magnésio que permite instalar o radio ao lado da antena evitando perda RF pelo cabo.

· Sinalização visual de alinhamento.

· Indicação de Alinhamento via LEDs

· Proteção contra descargas Elétricas - supressor de raios integrado ao produto

· Cabo de interligação com a parte externa deve ser blindado

· A alimentação da parte externa deve ser feita pelo mesmo cabo que transmite os dados.

· O cabo de interligação deve suportar no mínimo 90 metros sem perda.

· Função "Bridge", isto é, encaminha o tráfego de acordo com os endereços MAC.

· Priorização de tráfego através da norma 802.1p.

· VLAN de acordo com a norma 802.1q para conhecer e transmitir pacotes de diferentes redes (VPN)

· Vlan Tagging.

· Ajustes de banda MIR e CIR.

· Implementa filtros por protocolo IP, IPX, etc.

· Filtros por endereço IP

· Implementa os seguintes recursos de encriptação e proteção:

· Encriptação 3-DES 128 bit por Hardware

· Encriptação AES 128-Bit por Hardware

· Anti-Clone por Radius

· Anti-Clone por endereço MAC

· Filtro por endereço IP
	3.823,10
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	Rádios remotos 6 Mbps:

· Velocidade de 6Mbps

· Capacidade Líquida por Radio Remoto 3Mbps

· Potência de Transmissão do Radio Remoto (EIRP) 100 Watts (SU-E con UNI-28) 20 Watts (SU-A)

· Potência de Transmissão Ajustável por ATPC (-17dBm até 22dBm)

· Enlace sem linha de visada

· Necessidade de Zona de Fresnel - 0%

· Radio Externo Caixa Impermeável de Magnésio que permite instalar o radio ao lado da antena evitando perda RF pelo cabo.

· Sinalização visual de alinhamento.

· Indicação de Alinhamento via LEDs

· Proteção contra descargas Elétricas - supressor de raios integrado ao produto

· Cabo de interligação com a parte externa deve ser blindado

· A alimentação da parte externa deve ser feita pelo mesmo cabo que transmite os dados.

· O cabo de interligação deve suportar no mínimo 90 metros sem perda.

· Função "Bridge", isto é, encaminha o tráfego de acordo com os endereços MAC.

· Priorização de tráfego através da norma 802.1p.

· VLAN de acordo com a norma 802.1q para conhecer e transmitir pacotes de diferentes redes (VPN)

· Vlan Tagging.

· Ajustes de banda MIR e CIR.

· Implementa filtros por protocolo IP, IPX, etc.

· Filtros por endereço IP

· Implementa os seguintes recursos de encriptação e proteção:

· Encriptação 3-DES 128 bit por Hardware

· Encriptação AES 128-Bit por Hardware

· Anti-Clone por Radius

· Anti-Clone por endereço MAC

· Filtro por endereço IP
	2.633,10
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	HD Portátil USB 250.0 GB - Preto

Especificações de desempenho: Taxa de transferência serial: USB 2.0. Taxa de transferência de barramento serial (USB 2.0) 480 Mbits/s (máx.).

Especificações físicas: Capacidade formatada: 250.059 MB. Capacidade: 250 GB. Interface: USB 2.0.

Métrica: Altura: 15 mm (máx.). Comprimento: 129,78 mm (máx.). Largura: 79,78 mm. Peso: 0,1048 kg.

Garantia: 12 meses.
Cabo USB 2.0 certificado.
Guia de instalação.
	432,90
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	Mini mouse óptico cabo retrátil com superfície emborrachada:

- Tecnologia: Sensor óptico (sem esfera de borracha).
- Conexão com computador: USB.
- Conector: USB tipo A fêmea.
- 3 Botões, sendo o central com roller.
- Resolução óptica: 800 DPI.
- Sistema Plug & Play.

- Composição: circuito eletrônico, termoplástico e metais.
- Cor: preto com detalhes cromados.
- Comprimento do fio: 76 cm (Variação +/- 5%).
- Dimensões: 81/39/28 mm (Comp/Larg/Alt).
	29,90
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	Headset Áudio

· Tecnologia Bluetooth.

· Tecnologia Multipoint: Permite conectar simultaneamente ao computador e ao celular.
· Acompanha adaptador USB Bluetooth.
· Cancelamento de ruídos.
· 6 horas de conversação.
· Garantia: 01 (um) ano contra defeitos de fabricação.
	510,00
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	Pen drive de 8 GB
	98,00
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	Switch 24 portas RJ 45 10/100/1000
	662,82


* O VALOR MÁXIMO INDICADO E REFERENTE A UNIDADE.

2. INFORMAÇÕES GERAIS:

          2.1. A empresa vencedora, quando solicitado pelo Pregoeiro, deverá encaminhar por fax, no prazo de até 2 (duas) horas após a solicitação, documentação técnica que comprove a adequação do produto às exigências deste edital e após isso devera ser enviada imediatamente em original ou cópia autenticada no prazo máximo de 03 dias. A documentação exigida poderá ser encaminhada via fax pelos números (053) 3275-7176 ou 3275-7172, ou, ainda, pelo e-mail: cpl@ufpel.edu.br.
             2.1.1 – Todos os documentos enviados via fax ou e-mail deverão ser apresentados em original, ou por cópia autenticada, no prazo de até 3 (três) dias úteis, impreterivelmente, no seguinte endereço: Universidade federal de Pelotas, Campus Universitário, Prédio da Reitoria, Departamento de Material e Patrimônio. Caixa postal 354 CEP 96010-900

2.2 - O prazo de entrega dos produtos, objeto desta licitação, não poderá exceder a 30 (trinta) dias, sendo a empresa notificada via fax ou e-mail, obrigando-se a confirmar seu recebimento. A contagem do prazo de entrega só terá inicio após a confirmação do recebimento do empenho por parte da empresa. O ônus de provar a indisponibilidade do meio escolhido cabe à empresa, bastando à UFPel tão somente emitir por esses meios a notificação
2.3 - Os bens deverão ser novos, sem uso e ter garantia de 01(um) ano, a contar da entrega em nosso Almoxarifado. Sendo que qualquer despesa com frete neste período será por conta da licitante.

         2.4 - É requerido que a empresa licitante possua serviços de Assistência Técnica na cidade de Pelotas, seja através da própria empresa ou de outra devidamente autorizada. A licitante deverá apresentar um Atestado, emitido pela empresa autorizada a prestar a assistência técnica de seus produtos, certificando o compromisso assumido e reconhecendo que tomou ciência dos termos exigidos no Edital para a prestação destes serviços.
2.5 - A UFPel terá o prazo de 02 (dois) dias úteis para a conferência e devolução dos itens que não preencham as especificações.

2.6 - A empresa contratada deverá fazer a reposição dos itens que não preencham as especificações, no prazo de 03 (três) dias úteis a contar da data de devolução, sendo que em caso de não aceitação do material, a devolução (frete) será por conta da contratada.

2.7. Conforme Acórdão 1438/2006 do TCU Nas licitações sob a modalidade pregão para aquisição de bens e serviços comuns de informática, a participação no certame deve ser franqueada a todos os interessados, independentemente de cumprirem o Processo Produtivo Básico.

2.8 O período de garantia deverá ser de, no mínimo, 01(um) ano. 

2.8.1. Da Assistência Técnica durante o período da garantia:
A Licitante vencedora deverá apresentar declaração da Empresa  que prestará os serviços de assistência técnica durante o período da garantia, estando de acordo com os termos e condições exigidos neste edital e seus anexos, e com a proposta da licitante vencedora. Obs.: Caso o licitante seja o mesmo prestador dos serviços de assistência técnica, deverá, ela própria, comprometer-se, através de declaração,  sobre a prestação do referido serviço.

2.9 - As penalidades contratuais, são as previstas no artigo 7º da Lei 10.520/2002 e artigo 28 do Decreto n. 5450/2005 e demais normas cogentes: “Aquele que, convocado dentro do prazo de validade de sua proposta, não assinar o contrato ou ata de registro de preços, deixar de entregar documentação exigida no edital, apresentar documentação falsa, ensejar o retardamento da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito à ampla defesa, ficará impedido de licitar e de contratar com a União, e será descredenciado no SICAF, pelo prazo de até cinco anos, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais”.

ANEXO 02

MODELO DE DECLARAÇÃO


A Empresa ___________________________________, inscrita sob o CNPJ nº _______________/_______-____ sediada na cidade de _________________________Estado __________________ à rua ____________________________________ nº __________ bairro ________________________, CEP_______________-______, fone _________________, fax __________________ declara sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos supervenientes impeditivos da sua habilitação e participação no presente processo licitatório, bem como ter ciência da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.

Em, _____/______________/2008.

___________________________

            Assinatura

___________________________

               Nome do Declarante

              Nº Cédula de Identidade

ANEXO 03 

MODELO DE DECLARAÇÃO


A Empresa ___________________________________, inscrita sob o CNPJ nº _______________/_______-____ sediada na cidade de _________________________Estado __________________ à rua ____________________________________ nº __________ bairro ________________________, CEP_______________-______, fone _________________, fax __________________ declara sob as penas da lei, que não possui em seu quadro funcional, menor de dezoito anos, em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e nem menores de dezesseis anos, em qualquer trabalho, conforme lei nº 9.854 de 27/10/99 DOU 28/10/99.

Em, _____/______________/2008.

___________________________

             Assinatura

___________________________

                  Nome do Declarante

                Nº Cédula de Identidade

ANEXO 04 

TERMO DE REGISTRO DE PREÇO


A Empresa ___________________________________, inscrita sob o CNPJ nº _______________/_______-____ sediada na cidade de _________________________Estado __________________ à rua ____________________________________ nº __________ bairro ________________________, CEP_______________-______, fone _________________, fax __________________ concorda plenamente com os Termos constantes da Ata de Registro de Preço, referente ao Pregão Eletrônico nº. 030/2008 da Universidade Federal de Pelotas. 

Em, _____/______________/2008.

___________________________

Assinatura

___________________________

Nome do Declarante

     Nº Cédula de Identidade

�EMBED Unknown���





�EMBED Unknown���
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